
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITOISANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

CONVÊNIO N." 9011/2016

PROCESSO N." 74478753

10° TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO n“

9011/2016 QUE ENTRE sr CELEBRAM 0
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO POR
INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE
ESTADO DA SAÚDE E A EMPRESA
BRASILEIRA DE SERVIÇOS
HOSPITALARES _ EBSERH / HOSPITAL
UNIVERSITÁRIO CASSIANO ANTÔNIO
MORAES - HUCAM, TENDO COMO
OBJETO O DESENVOLVIMENTO DE
AÇÕES E SERVIÇOS DE SAUDE

() ESTADO DO ESPÍRITO SANTO_ pcssoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ/MF sob 0 n“.

27.080.530/0001-43. por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE. órgào integrantc da

Administração Pública Dircta, inscrita no CNPJ sob 0 n° 27.080.605/0001-96, Com scdc na rua Rua Eng.

Guilhcrme José Monjardim Varejã0. 225 ~ Ed. Enseada Plaza ~ Enseada do Suá, Vitória / ES - CEPz
ZQOSUQÓOH no uso dc suas atribuiçõcs dc gcstora do FUNDO ESTADUAL DE SAÚDE - FES, inscrita

no CNPJ/MF sob n0 06.893.466/0001-40. ncstc ato rcprescntado pclo Subsccrctário dc Estado dc

Regulaçã0, Controle e Avaliação em Saúde, GLEIKSON BARBOSA DOS SANTOS, Brasileim

casada Enfcrmcira portador da Carteira dc Identidadc n.0 1.788.232- SSP/ES, inscrito no CIC (MF) sob

0 n.“ 092.633.687-83. residente na Rua. Flausino Belo Cassimiro_ n° 22, Bairro Municípal 7 Nova
Vcnécia/ES. CEPz 29.830-000, renomcado pclo Dccreto N0 4588-R, como Subsecretário dc Estado dc

Regulaçã0. Controle e Avaliação em Saúde. publícado no DlO/ES, em ll de março de 2020. denominado
CONVENENTE c, a EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES - EBSERH.
inscritu no CNPJ sob o n° 15.126.437/0001-43, sediada em Brasília/DF, autorizada sua criação pela Lei

12.550, dc 15 dc dezembro de 201 1 e celebração de Contrato n0 1008/2013, assinado em 15/O4/2013, com
a Univcrsidadc cheral do Espírito Santo, para ñns de administração do Hospital Univcrsitário Cassiano

António Moraes da Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, representada pelo seu Presidentm
OSVVALDO DE JESUS FERREIRA brasilciro, casad0, cngcnhcirm portador da CI n° 049304951-4,

cxpcdida pelo Ministério da Defesa; inscrito no CPF sob o n° 415.430.927-72. residente e domiciliado à

SQN 310_ Bloco G. Apt0. 608, Asa Nortc, Brasílía-DF, CEPz 70.756-070 e. pclo Diretor dc Atenção à

Saúde, GIUSEPPE CESARE GATTO, brasileir0, casado. médico, portador da Cl n° 1627156. expedida

pcla SSP/DF. inscrito no CPF n° 273.214.558-04_ residente e domiciliado à SQSW 304, bloco K, Apto.

408 Sctor Sudocstc. Brasília~DF, CEP 70.673~411 c 0 HOSPITAL UNIVERSITÁRIO CASSIANO
ANTÔNIO MORAES. inscrito no CNPJ sob o n° 15.126.437/0006-58, situado à Av. Maruípe. s/n.

Maruípq Vitória-ES. ncstc ato represcntado pcla Superintendente, Sra. RITA ELIZABETH CHECON
DE FREITAS SlLVA, brasileíra casada. médiceL portadora da carteira de identidade n0 359.3 14 SPTC-
ES_ C inscrita no CPF sob 0 n° 659.089.027-72, rcsidcntc c domiciliada à AV. Dantc Michclinc_ 2401,

Apt0. 304. Mata da Praía. Vítóría-ES, CEPz 29.066-430 e. pela Gerente de Atenção à Saúde. Sra.

VALÉRIA VALIM CRISTO, brasilcira, médiC21, portadora da Cartcíra dc idcntidadc n“ 757.835 SPTC-
ES c inscrita no CPF sob o n0 970.350.097-87, rcsidcntc c domicíliada à Rua Almirantc Soíd0. 271,

Apto. 501/G()1. Praía de Santa Helena. Vítóría-ES. CEP: 29.055-020, denomínados CONCEDENTES.
cm Conformidadc com os autos do proccsso n°. 74478753/2016 c com fundamento na Constituição

FederuL em especial os seus anigos 196 e seguintes; na forma prevista na Lei N.° 8.666 de 21.06.93 e

suas altcraçõcs no quc Couber no art. 45 da Lci n. 8.080, dc l9.09.1990, na Lci N.° 8.142 dc 28-12-90_ a

Lei Complemenlar N.° 317 de 30/12/2004. Leí N.° 348 de 21/12/2005, Portaria de Consolidação GM/MS
n“ 2. de 3 de outubro de 2017 - Anexo XXIV (Política Nacional de Atenção Hospitalar-PNHOSP) e

Ancxo 2 do Ancxo XXIV (Dirctrizcs para a contratualização de hospitais no âmbito do SUS) c, na Lcí

Complementar N.” 407 de 26 dejulho de 2007. Lei Complementar Federal N.° 101 de 04 de maio de 2000

,~\

'”›

7
'“; QZJ NP

/Z/7/ N 1

l



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

e na correspondente Lei Orçamentária em vigon no que Couben resolvem celebrar 0 presente Termo
Aditivo ao Convênio mediante as seguíntes Cláusulas e condiçõesz

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.l - O presente Termo Aditivo tem por objeto (a) prorrogar 0 período de vigéncia dc 01/08/2020 a
31/01/2021

, (b) incorporar 0 recurso ñnancciro da Portaria MS nD 1.728, dc 10 dc julho dc 2020 rcfcrcntc
à habilitação dc 10 (dez) leitos de UTI Il - COVID-19 e (c) acrcsccr 0 valor ñnancciro cm R$
17.544.478.53 (dezessete milhões, quinhentos e quarema e quatro mi1. quatrocentos e setenta e oito reaís
c Cinqucnta c três centavos), cquivalente a prorrogação dc prazo, Conformc Documcnto Dcscrítivo. Com
período de execução de 01/08/2020 a 31/10/2020.

l.2 - O período de execução do objeto pactuado no 10° Termo Aditivo ao Convênio 9011/2016
correspondcrá ao prazo de vigência do Documcnto Dcscritiv0, ou schL dc AGOSTO a
OUTUBRO/2020.

1.3 - Os últimos 03 (três) meses de Vigência do Convênio corresponderão ao prazo de apresentação c
análisc dc prestação de Contas c rcpasse da parccla cquivalcnte à avaliação do dcscmpcnho.

CLAUSULA SEGUNDA - DA ALTERAÇÃO DA CLÁUSULA SEXTA
A CLÁUSULA SEXTA PASSA A VIGORAR COM A SEGUINTE REDAÇÃOI

CLÁUSULA SEXTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

6.1 ~ 0 valor total do presente Convênio passa a ser de R$ 256.166.27l.11 (duzentos e cinquentu e scis

milhões_ cento e sessenta e seis miL duzentos e setenta e um reais e onze Centavos).

6.1.1 - O Rccurso Financciro aplicado ao Convênio inicial foi de R$ 13.186.020,89 (trczc milhõcs, ccnto
e oitenta e seis mi1, vinte reais e oitenta e nove Centavos).

6.l.2 - O Recurso Financciro aplicado ao l“ Termo Aditivo foi de R$ 26.368.808.79 (vintc c scis

milhões. trezentos e sessenta e oíto mil_. oitocentos e oito reais e setenta e nove centavos)

6.1.3 - O Recurso Financeíro estimado para o 2° Termo Aditivo f0i de R$ 17.718.483,92 (dezesscte
milhõcs_ sctcccntos c dczoito mil, quatroccntos e oilcnta c trôs rcais c novcnta c dois Ccntavos).

6.l.4 - O Rccurso Financeiro estimado para 0 3u Termo Adítivo foi de R$ 77.703.982,97 (sctcnta c sclc

milhões, setecentos e trés miL novecentos e oilenta e dois reais e noventa e sete centavosk

6.1.5 - O Rccurso Financciro estimado para 0 40 Termo Aditivo foi de R$ 422.697,63 (quatroccntos c
vintc c dois mil, sciscentos c noventa c sete rcais c sesscnta c três ccntavos).

6.1.6 - O Recurso Financeiro estimado para 0 5u Termo Aditivo foi de R$ 22.627.971.37(\'inte e dois
milhões, seiscentos e vinte e sete miL novecentos e setenta e um reais e trinta e sete cemavos).

6.1.7 - O Rccurso Financeiro cstimado para o 6° Termo Aditivo foi de R$ 16.062.737,90 (dc7csscis
milhões, sessenta e dois miL setecentos e trinta e sete reais e noventa centavos).

6.1.8 - O Rccurso Financeiro cstimado para o 70 Termo Aditivo foi de R$ 16.127.113,52 (dczcsscis
milhões. Cento e vinte e sete mil, Cento e treze reais e Cinquenta e dois centavos).

6.I.9 - O Recurso Financeiro estimado para 0 80 Termo Aditivo foí de R$ 32.254.227,06 (trima e dois

milhõcs._ duzcntos c cinqucnta e quatro mil, duzcntos c vintc c scte reais c scis ccntavos).

6.1.10 - O Rccurso Financeiro cstimado para 0 9u Termo Aditivo foi de R$ 16.127.ll3,53 (_dczcsscis

mílhões. cento e Vinte e sete miL Cento e treze reais e cinquenta e trés centavos).

6.1.ll - O Recurso Financeiro estimado para o 10° Termo Aditivo será de R$17.544.478.53 (dezessetc
milhõcs. quinhcntos c quarcnta c quatro miL quatroccntos c setenta C Oito rcais c cinqucnta c trôs
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO,SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

centavosy Para execução do aditivo no presente instrument0, em face do novo documento descritivo a

liberação dos recursos ñnanceiros far-se-á de acordo Com as disponibilidades ñnanceiras da SESA.

6.2 - O dctalhamcnto do rcpasse a partir dc AGOSTO/2020 se dará da scguintc formaz

6.2.1 - A parccla pré-ñxada importa em R$ 9.361.872,81 (n0vc milhõcs, trczcntos e scsscnta c um miL

oitocentos e setenta e dois reaís e oítenta e um centavos). a ser transferida à CONVENENTE em parcelus

ñxas mcnsais dc R$ 3.120.624,27 (três milhõcs_ ccnto c vínte miL seisccntos c Vintc e quatro rcais c vintc

e sete Ccntuvos). Conforme 0 quadro dc detalhament0, e oneram recursos de transferência da União ao

Fundo Estadual dc Saúde c rccursos próprios da Conccdcntc.

Os IO Lcitos dc UTI Adulto Tipo II - COVID-19, habilítados pcla PT MS/GM 1.728 dc 10 dc julho dc

2020. estimado em R$ 480.000.00 (quatr0centos e oitenta mil reaís) mensais e R$ l.440.000,00 (hum

milhão e quatrocentos e quarenta mil reais) por 3 (três) meses.

6.2.2 - O valor do Inccntivo da Rcdc dc Atençào às Urgôncías, estimado cm R$ 94l.691,96 (novcccntos

c quarcnta c um mi1, scisccntos c novcnta c um reaís c noventa e scis centavos) por 03 (trés) mcscs, scrão

rcpassados em parcelas mensais de R$ 313.897,32 (trezentos e treze mil e oitocentos e noventa e setc

rcais c trínta c dois Ccntavos) mcnsalmcntc quc compõc a parccla pré-ñxada dcstinado a Rcdc dc Atcnção

às Urgéncias_ conforme 0 quadro de detalhamento e oneram recursos de transferência da Uníão ao Fundo

Estadual dc Saúde - FES/ES.

6.2.3 - A CONCEDENTE cfctuará 0 rcpassc dc Vcrbas. quc trata o itcm 6.2.2 na mesma proporção quc o

Ministério da Saúde efetuar os repasses.

6.2.4 - Dez por cento (10%) do componente pré-ñxad0 (média complexídade), que remontam R$
482.397,09 (quatroccntos c oitcnta c dois miL trczcntos c novcnta c setc rcaís c novc ccnlavos) por 03

(t1'és) meses, serão repassados em parcelas mensais estimadas de R$ 160.799,03 (cent0 e sessenta miL

setecentos e noventa e nove reais e três Centavos) mensalmente ao estabelecimento hospitalar pelo Fundo

Nacional dc Saúdc. c vinculados ao cumprimcnto das mctas dc qualidadc discriminadas no Documcnto
Dcscritivo - DODE.

6.2.5 - 0 percentual do qual trata 0 item 6.2.4, servírá como limite e poderá ser alterado de acordo Com a

pontuação obtida na avalíação Conformc cstabclccido no DODE.

6.2.6 - Novcnta por ccnto (90%) do componentc pré-ñxad0 (média 001nplexidadc). quc rcmontam a R$
4.341.573.69 (quatr0 mílhões, trezentos e quarenta e um miL quinhentos e setenta e três reais e sessenta e

novc ccntavos) por 03 (trôs) mcscs, scrão rcpassados cm parcclas mcnsais dc R$ 1.447.19l,23 (hum
milhã0. quatrocentos e quarenta e sete miL cento e noventa e um reais e Vinte e três Centavos)

mcnsnlmcntc ao cstabclccimcnto hospitalar pclo Fundo Nacional dc Saúdc, dc acordo com 0 pcrccntual

dc Cumprimento das metas físicas pactuadas no DODE e deñnidas por meio das seguintes faixasz

l - Cumprimcnto de 95% a 105% das metas ñsicas pactuadas corresponde a um repassc de 100% da

parccla rcfcrida no Caput do artigo;

H - Cumprimcnto dc 81% a 94% das mctas ñsicas pacluadas corrcsponde a um rcpassc dc 80% do valor

da parcelu referida no Caput do artigo; e

Ill - Cumprimcnto de 7000 a 80% das rnetas ñsicas pactuadas corresponde a um repasse de 70% do valor

da parcela referida no Caput do artig0.

6.2.7 - O cumprimento das metas quantitativas e qualitativas, que trata 0 item 6.2.4 e 6.2.6 estabelecidas

no Documcnto Dcscritíva dcvcrá scr atcstado pela Comissão de Acompanhamcnto do Convóni0.

6.2.8 - O cumprimcnto das mctas quantitatívas dc atcndimcntm estabelccidas no DODE dcvcrá scr um
dos requísitos a ser considerado na avaliação qualitativa. A avaliação deverá ser global c não por

proccdimcntos cspccíñcos.

6.2.9 - O componcntc pós-ñxado. quc corrcspondc aos Proccdimcntos dc Alta Complcxidadc c aos

Procedímentos Estratégicos - FAEC e Cirurgias Eletivas, já cadastrados__ que remontam a R$
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

6.370.091,34 (seis milhões, trezentos e setenta miL noventa e um reais e trinta e quatro centavos) por 03
(três) meses. serão repassados em parcelas mensais estimadas de R$ 2.123.363,78 (dois milhões, cemo e
vintc c trôs mil, trczcntos e sessenta c três reais c setenta c oito centavos), scrá rcpassado ao HOSPITAL
à posteri0r, (pós-produçã0. aprovaçã0. processamento e apenas concomitantemente à respectiva
transfcrôncia ñnanccira), de acordo com a produção mcnsal aprovada pcla SESA, scndo transfcrido
diretamente do Fundo Nacional ao hospitaL respeítado, similarmenta 0 limite estadual para as
modalidadcs dc Alta Complexidade c Proccdimentos Eslratégicos c conformc programação disposta no
Documento Descritivo;

6.2.10 - O recurso próprio repassado pela Secretaria de Estado da Saúde a Iítulo de Incentivo de qualidadc
(90% ñxo), quc compõe a programação ñnanccira Pré-Paga do presente instrumento, scrá rcpassado ao
HOSPITAL até 0 limite estadual de transferência no valor estimado de R$ 607.500,00 (seiscentos e sctc
mil c quinhentos reais) por 03 (trôs) mcses. a scr transfcrido à CONVENENTE cm parcclas mcnsais dc
R$ 202.500,00 (_duzentos e dois mil e quinhentos reais). conforme o Quadro de Detalhamento abaixo. c
oneram os recursos da fonte estaduaL

6.2.11 - O 1'ecurso próprio repassado pela Secretaria de Estado da Saúde a título de Inccntivo para
atingimcnto das metas de qualidadc e/ou para ñnanciamcnto da complcmcmação dos scrviços (Inccnti\'o
de qualidade ~ 10% variáveL Tratamento Clínico - Hemodiálise pelo Sistema Genius. Cirurgia Cardíuca.
Examcs Especializados, Cirurgias de Alta Complcxídadc Endovascular/Quimiocmbolização,
Complementação Cirurgias Eletivas - Reconstmção de Mama~ lmunoglobulina Humana e lmplunte
Coclcar). quc compõc a programação ñnanccira Pós-Paga do presentc instrumcnt0_ será rcpassado ao
HOSPITAL à posterior (pós-produçã0, proccssamcnto C aprovaçào pcla SESA) até 0 limitc cstadual dC
transferência no valor estimado de R$ 1.812.514,38 (hum milhão, oitocentos e doze miL quinhentos c
quatorzc rcais c trinta c oito centavos), por 03 (três) mcscs, a scr transfcrido à CONVENENTE cm
parcelas mensais estímadas de R$ 604.17l,46 (seiscentos e quatro miL cento e setema e um reais e

quarcnta c scis centavosL conformc 0 Quadro dc Dctalhament0. Oneram os rccursos da fontc cstadual C
estão vínculados ao cumprimento das metas quantítativas e qualítativas conforme especiñcado no Anexo
I - Documcnto Dcscritívo - DODE. A rcalização dos scrviços ñnanciados com rccursos cstaduais scrá

atestada pela SESA e comporá os relatórios da Comissão de Acompanhamento.

6.2.l2 ~ Os valores previstos para pagamentos devidos do recurso federal de média e alta complexidudc
nào poderão ultrapassar o limite ñnanceiro estimada devendo ser repassado ao Hospítal pelo Fundo
Nacional dc Saúde. cxceto aquele obscrvado no ítem 6.2.2, sendo. contud0. em casos cxccpcionais
devidamente justiñcados e formalizados pela Convenente, facultado à SESA permitir alteraçóes na
Programação dos Proccdimentos e/ou Grupos dc Procedímcntos, obscrvado scmprc o limitc do rccursu
federal de média e alta complexidade do Convêni0. A FPO - Ficha de Programação Orçamentária pam
proccdimcntos ambulatoriais de média c alta complcxidadc será claborada conformc basc dc cálculo para

orçamentação global e tendo como nível de apuração o Grupo de Procedímentos, exceto paru os

proccdimcntos de FAEC e os dcmais proccdimcntos quc 0 SIGTAP permitc apcnas 0 nívcl dc apuração
pelo Procedimento.

6.3 - Os Valores estimados para pagamentos devidos do recurso estaduaL para ñnancíamento du
complcmcntação dos scrvíços, não podcrão ultrapassar 0 limitc ñnancciro cstimad0, dcvcndo scr apurado
cvcntual saldo não rcalizado para possívcl compcnsação nos meses subsequcntcs.

6.4 ~ Os valores previstos poderão ser alterados, de comum acordo entre a CONCEDENTE e a

CON VENENTE medíante a celebração de Termo Aditivo que será devídamente publicadOA
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITOISANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

QUADRO DE DETALHAMENTO
COMPONENTE PRÉ - FIXADO Aga a Out 2020

MEMÓRIA DE CÁLCULO Memai am 03 Meses

1\'1ódia Complcxidadc (S.I.A. c S.I.H4D) - Parcela pré-ñxada l.607.990.26 4.823.970,7X

llOSP. DE ENSINO FEDERAL - (P0rtaria GM/MS 0018/2006 - art.1° I e Il) 277.328.22 83 l .934.(1(1

HOSPITAL DE ENSINO FEDERAL - (Portaria GM/MS 3132/2008) 1897199 56,915_97

ÍrII)OSPITAL DE ENSINO FEDERAL - (Portaria GM/MS 1929/2010 - REHUF art.4'
21493648 (w44.809_44

_, _
. u /7

,. -: . . . , .

'REVÇH (P0rlarla GM/MS N 57,-015) Rede de Vlglldnma Epldemmlogma
500000 15.000,00

Hosplmlar

SUBTOTAL RECURSO FEDERAL 2.124.226,95 6.372.680,85

1 _\ q ~ ~

y; Ç ' 0 1 'x› -\ 1 7 7Rçdg fíç Ôlcnçaot as Urscumas (Porlar¡a n 3.162 dc 28 dç dçzçmbro dL L01_)
5177024 158.3IO.73

Qualltlcaçao dc lc1tos dc UTI

v H ,^ '

.
' 0 '› '› - x 7 '›

Rcdcwdc /~\tcm,30. as Urgcn~c1as (P01t2§r1_a n 3.16_ de ..8 de dczcmbm dg ,_01k)
67.220.83 ZOI.662.49

Qualmcaçao de leltos de Entermana Clmlca de Retaguarda

Rcdc dc Atcnção às Urgôncias (P0rtaria n“ 3.162 dc 28 dc dczcmbro dc 2012)
193.906.25 581.718_75

Ampliação dc Enfcrmuria Clínica dc Rctaguarda

Lcitos habilitados UTI Covid - Recurso fedcral- Portaria n°1.728, d010/07/2020 480.000.00 1.440.000.00

SUBTOTAL REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE 793.s97,32 2.381.691,96

SUBTOTAL RECURSO FEDERAL 2.918.124.27 8.754.372,81

Inccntivo Estadual da Qualidadc dos Scrviços dc Saúdc - 90% ñxo 202.500,00 607.500,00

SUBTOTAL RECURSO ESTADUAL 202.500,00 607.500.00

SUBTOTAL PRÉ-FIXADO 3.120.624.27 9.361.872,81

COMPONENTE PÓS - FIXADO Ago a Ont 2020

MEMÓRIA DE CÁLCULO Mensal aw 03 Meses

Alta Complexidade (SIA E SIHD) - Parcela pós-ñxada - Recurso Federal l.492.036,54 4.47ó.109,02

FAEC (SIA c SIHD) _ Parcela pós-ñxada - Recurso Federal 303.494.02 910.482,06

FAEC - Cirurgias Elctivas 12.680.60 38.041.80

Tratamcnto Dialítico (S I A) - Parcela pós~ñxada - Recurso Federal 315.152.62 945.457,86

SUBTOTAL PÓS-FIXADO RECURSO FEDERAL 2.123.363,78 6.370.09l,34

lnccntivo listadual da Qualidade dos Serviços de Saúde 7 10% variável 22.500.00 o7500.0(›

Cirurgias Allu Complcxídadc (End0vascular e Quimiocmbolização) 66.966,24 200.X98_72

(_'i1'urgia Cardíaca 213.228,60 (w39.(w85.80

Tratamento Clínico (Hemodíálise pelo Sistema Genius) 8.602.00 25.8(›6.0()

Complcmcmação Cirurgias Elctivas - Rcconslrução dc Mama 63.887_20 191.661,60

Imunoglobulina Humana 49.880,16 149.640.4S

Scrviços dc Implantc Coclcar 89.101,84 267.305.52

SUBTOTAL PÓS-FIXADO RECURSO ESTADUAL 604.171,46 1.812.514,38

TOTAL PÓS-FIXADO 2.727.535.24 8.182.605.72

TOTAL 5.848.159,51 17.544.478,53
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

PROGRAMAÇÃO DO REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS (FEDERAL)

« k A 0 a Out 2020PROGRAMAÇAOmecxm . PRE PAGA g

Mensal (R$) 03 Meses
Parccla pré-ñxada - 90% da Média Complcxidadc - S.I.A› c S.I.H. - FNS l.447. 191 .23 4.34l.573.69

HOSP. DE ENSINO FEDERAL - (P0rtaria GM/MS 0018/2006 - art.1° I e ll) 277.328.\22 83].9S4,66

HOSPITAL DE ENSINO FEDERAL - (P0rtaria GM/MS 3132/2008) 18.971,99 5691507
H PIT ..

'

/ 2 2 _
*

.

0
rHÍJS

AL DE ENSINO FEDERAL (P0rtarla GM MS 19 9/ 010 REHUF art 4
21493043 644.X()9.44

REVEH-Pt'GMSN°/
_

|

.

' ,

( or arla /M 57 2015) Rede de Vlgllanua hpldemxologlca
5.000_00 15.000_0(›HOSpltdldr

Rede de Atenção às Urgéncias (Portaria n° 3.162 de 28 de dezembro de 2012)
- ›

°
7 7 g > ,Quahñcação de leltos de UTI 5"770”~4 ISNJ 10.72

'¡\ü avH ^ç ,' 0 7-\7 › 3 76RLdL_ dç Ôtungaq as Urgcnuas ('POÉt,ar%a n 3.16.. du ._8 dc dczçmbro de _01-)
67.220_83 201.6(12.4L)Quallñcuçao dc leltos dc Enfermarla Clmlca dc Rctaguarda

Rcdc ldc~ Atcnçao as Lfrgcxàqas (Portarla n0 3.162 dc 28 dc dczcmbro dc 2012)
193.906,25 581.718.75Ampllaçao dc Enfcrmarla Clmlca dc Retaguarda

Leitos habilitados UTI Covid - Recurso federal- Portaria n°1.728, delO/07/2020 480.000,0() 1.440.0()().00

SUBTOTAL - PRÉ-PAGO 2.757.325.24 8.27l.975,72

PROGRAMAÇÃÕ FINANCEIRA ~ PÓS PAGA Mensal CR$) 03 Meses

Parccla pré-ñxada - 10% da Média Complexidadc - S.1.A. e S.I.H. (Comp0nente pós-
160.799,03 48139109pago variávcl - vinculado ao Cumprimcnto de mctas dc qualidadc) ~ Recurso Federal

Alta Complcxidudc (SlA E SIHD) ~ Parcela pós-ñxada - Recurso Federal 1.492.036,54 4.476. 109112

FAEC ('SI/\ c SIHD) 7 Parcela pós-ñxada - Recurso Federal 303.494,02 91048100

FAEC - Cirurgias Eletívas 12.680,60 38.041,S()

Tratamcnto Dialítico (S I A) - Parcela pós-f'1xada - Recurso Federal 315.152,62 945.457.Es'ó

SUBTOTAL - PÓS~PAGO 2.284.162.81 6.852.488,43

TOTAL DO REPASSE FEDERAL 5.041.488,05 15.124.464,15

PROGRAMAÇÃO DO REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS (ESTADUAL)

. Ago a Out 2020PROGRAMAÇAO FINANCEIRA - PRÉ PAGA
MensalfR$) 03 Meses

Rccursos Complcmcntarcs - lncentivo a Qualidade 7 (90%) Recurso Estadual 202.500,00 607.5(›0.00

SUBTOTAL - PRÉ-PAGO 202.500,00 607.500.00

PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA - ?ÓS PAGA Mensal(R$) 03 Meses

lnccntivo Estadual da Qualidadc dos Serviços de Saúdc - 1006 variável 22.500,00 67.50(J,()0

Cirurgias Alta Complcxidadc (Endovascular c Quimiocmbolização) 66.966_24 200.898.72

Cirurgia Cardíaca 213.228,60 639.685.80

Examcs com Finalidadc Diagnóstica ( Tomograña de Cocrcncia Ótica, Biópsias, . _
,, w

ljxamcs radiológicos contrastados c Díagnóstico por Endoscopia)
9000342 JOO 1 ÔWÕ

Tratamcnto Clínico (Hcm0diá1íse pclo Sistcma Gcnius) 8.602.(l0 25806110

Complcmcntação Cirurgias Elctivas - Rcconstrução dc Mama 63.887,20 19 l .66 l _(›(_)

lmunoglobulina Humana 49.880,16 149.64(L4:\'

Implantc Coclcar 89.101_34 267.3()5.52

SUBTOTAL - PÓS-PAGO 604.171,46 1.812.514,38

TOTAL DO REPASSE ESTADUAL 806.671,46 2.420.014.38
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CLÁUSULA TERCEIRA - DAS DEMAIS DISPOSIÇÕES

3.1 Continuam em vigor as demais Cláusulas e disposições do Convénio Oríginário.

E por cstarcm assim justoscLacordados os partícipcs ñrmam 0 presentc instrumcnto cm 04 (quatr0)

vias dc igual tCOI c forma, para os dcvidos efcitos lcgais, tudo na prcscnça das tcstcmunhas iníra-

assinadas.

vnóriaàt chLduO dc2020.

GLEIKSON BARBO
Subse(:1'etá'io de Est

Conccdcnt

SW ALDOUDEJãjêFEO EIRA
Plcsidcntc da EBSãf

RITA ELIZÂBEKT
Superintendentekdo H spital Universitário

Convenente

AS SILVA
ssiano Antônio Moraes / EBSERH

Kb CL UHN
VALÉRIA VALIM CRISTO
Gcrcntc dc Atcnção à Saúdc do HUCAM/EBSERH

Tcstcmunhasz

1 > Nomcz ......................................................................... CPF .......................................................

2) Nomez ............................................................................ CPF ........................................................
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

DECLARAÇÃO

Dcclaro, em consonância com as disposiçõcs 1cgais., quc o 10° Termo Aditivo ao Convênio n".

9011/2016, foi cclebrado c formalizado em estrita observância ao quc estabelcccm 0 Dccrcto Estadual n“.

l.242-R. dc 21 dc novcmbro de 2003 e a Portaria Ministcrial n°. 3410 de 30/12/2013, bcm como quc os

recursos estão devidamente adequados com a Lei Orçamentária Anual em vigor e compatíveis Com 0

Plano PlurianuaL não ferindo princípíos constantes na Lei Complemenlar n°. 101/2000-Lei dc

Responsabilidade Fiscal tendo sido rigorosamente atendidos os requísitos para celebração e em especial

as situaçõcs dc adimplência c rcgularidadc de situação do mecncntc.

Vitóriaâk deSUiWO dc2020.

Subsecretárío de

Controlc c A

;/ÕZÍ
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Universidade Federal do Espírito Santo SECRETARlA DE ESTADO DA SAUDE

DOCUMENTO DESCRITIVO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO CASSIANO
ANTÔNIO MORAES

Convênío N° 9011/2016 - 10° TERMO ADITIVO

Processoz 74478753

Competênciaz AGOSTO a OUTUBRO/2020
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l - IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO

Convenente CNPJ CNES
Hospltal Umversnano Antomo CaSSIano

15.126.437/0006-58 4044916
Moracs

Endereço Municípío UF CEP
Av. Marcchal Campos. 1355 - Bairro . , . 29043-

.

> ES
Santa Cccílla

Vltorla
260

Telefones Fax Macrorregião Microrregião SRS
(27) 3335-7101 / q .

3335_7]05
(27) 3335-7108 Metropohtana

Nome do Responsável E-maíl

Rita Elizabeth Checon de Freitas Silva Liggiüvuhliewjlleoytg

_, Período de
Funçao CPF C'I'

Órgão expedidor execução

Supcrintendente 659.089.027-72 359.314 SSP-ES 03 meses

Missã0: Viabilizar o cnsino, pesquisa c cxtcnsão por mcio dc assistência intcrdísciplinar

de excelência ao cidadã0. integrando-se às políticas públicas de educação e de saúde.

Visã0: Scr Hospital Univcrsitário dc cxcclôncia cm assistência c cnsíno com gcração dc

Conhccimcnto para valorização da vida.

Valoresz

o Atuação baseada na ética e transparência.

o Defesa do Hospital público e gratuito.

0 Compromisso com a exceléncia em educaçã0, fonnaçã0_ saúde e gestã0. Valorização

c socialização do conhccímcnto tócnico-cicntíñco.

o Intcgração das ativídadcs assistcnciais com o cnsino, a pcsquisa c a cxlcnsã0.

Compromisso com as políticas públicas de saúde e educação.
o Valorização e respeito ao proñssional e ao usuário em sua rede sociaL

0 Sustentabilidade.

PERFIL
~

ASSISTENCIAL, PAPEL DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO E
INSIERÇAO ARTICULADA E INTEGRADA COM A REDE DE SERVIÇOS DE
SAUDE DO SUS

O Hospital Univcrsitário Cassiano António Moraes (Hucam) é um Hospital dc Ensino

(HE) pertencente à Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) e caracteriza-se Como

0 principal campo de estágio e treinamento em serviço para formação qualiñcada dos

cstudantcs c rcsidcntcs do Ccntro dc Ciências da Saúdc da Unívcrsidadc chcral do

Espírito Santo (Capítulo L Art 2° da Portaria lnterministerial 285 de 24 de março de

2015; Portaria Interministerial N0 l48, de 2 de fevereiro de 2016). É campo para estágio

curricular obrigatório e não obrigatório, incluindo intcrnato médico c rcsidcntcs.
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Hospital Universitário Cassiano António Moraes GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Umversidade Federal do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

Estudantes de oíto (08) cursos de graduação em saúde utilizam o HUCAM como

Cenário de prática- Medicina, Enfermagen1, Odontologia, Fisioterapia, Terapia

chpacionaL Fonoaudiologia, Nutrição e Farmácía. Além desses Cursos e. numa

lógica de assistência íntegral e interdisciplinar ao paciente. estudantes de áreas afins

como psicologia, serviço sociaL arquivologia c cngcnharias também aprimoram scus

conhecimentos neste contexto hospitalar. O Hucam também é Cenário dc

treinamento em serviço para as residéncias médicas (24 programas) e residência

multiprofissional (01 programa). Ainda no âmbito dc pós graduaçào, 0 Hucam faz

integração com 11 programas Stricto Sensu, doutorado e m estrad0.

Aprcscnta na sua cstrutura dc govemança a Gcrência dc Ensíno c Pcsquisa (GEP) quc atua

no planejamento, viabilização e organização dos espaços para inserção dos estudantcs

comemplando todas as demandas e criando uma Cultura de planejamento participativo em

prol do cnsino dc qualidade, com rcspcito ao nosso usuári0, ao cstudantc da árca da saúdc c

às rotinas assistenciais. A lntegração ensin0-serviç0 acontece Com trabalho coletivm

pactuado e integrado entre estudantes, professores e trabalhadores das equipes de saúde.

Ainda, por ser um hospital com serviços de referência e proñssíonais / professorcs

e.\'pemls*es. as visítas técnicas e capacitações cientíñcas de proñssionais que se interessem

Cm sc aprimorar está cstabclecida Com ñuxo divulgado nos mcios digitais pclo portal do

hospital e intraneL

Com intcgração ensino-serviç0 entre professores/estudantes e equipes assistenciais atuando

como protagonistas das mudanças ncccssárias, 0 Hucam se dcstaca como um hospital dc

refcrência em alta complexidade, abrangendo dentre os diversos serviços espccializados. a

sabert

o Cirurgia Cardiovascular, Cardiologia Intcwcncionista, Cirurgia Vascular c

Procedimentos Endovasculares Extracardíacosz

0 Oftalmologia em diversas especialidades

o Assistência ao Paciente Portador de Obesidade Grave;

0 Assistência cm chrologia;

o Gastrocntcrologia (hepatopatias c doenças inflamatórías intcstinal);

o Reumatologia (infusã0 de ímunobíológicos);

0 Unacon com Serviço de Hematologia;

0 Cirurgia de Laqueadura, videocirurgia e transplante de córnea e esclera. dentrc
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO DO ESTADO Do ESPÍRITQSANTO
Universidade Federa| do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

0utras;

o Banco dc tccido ocular human0;

o Tratamento intensivoz UTI Adulto Tipo II (16 Leitos), UTI Adulto Tipo II COVID-

19 (IO LEITOS), UTI Nconatal Tipo II (10 Lcitos), UCINCa (5 lcitos) c UCTNCO

('10 leitos);

o Urgéncia e emergência referéncia para cardiologia. abdome agudo não traumática

gcstação dc alto risco c atcndimcnto a Vítimas dc Violôncia scxuaL

A manutenção da míssã0. visão e valores do HucanL sob a ótica do protagonísmo exigido

na formação dc futuros proñssionais da árca da saúdc para o Estado do Espírito Santo é

pautada na gestão qualíficada e na organização assistencial e administrativa que impacta

positivamente sobrc as ações de ensino. de pesquisa e de extensão interagindo e

imcgrand0-sc às rcdcs dc scrviços dc saúdc do SUS numa assistôncía qualiñcada ao

Usuári0.

ENSINO E PESQUISA

Os cspaços de produção das ações e serviços de saúde no SUS são campo de prálica para

cnsino. pcsquisa c incorporação tccnológica. O Hucam tcm uma missão cspccíñca dc

cnsino para graduação e pós-graduaçã0 na área da saúde e añns, além de atender aos

Crítérios dc ccrtiñcação como Hospital dc Ensino dc acordo com os Ministérios da Saúdc c

Educaçã0. AssinL Com objetivo de atender 0 Eixo de Formaçã0. Desenvolvimcnto e

Gestão da Força de trabalho da Portaría 3.390 de 30 de dezembro de 2013 e 0 capítulo III.

da Portaria 3.410 dc 30 dc dczcmbro dc 2013. Scção III quc trata das rcsponsabilidadcs dos

hospitais, eixo de ensino e pesquisa, compete ao Hucam apresentar c propor as açõcs dc

integração ensino-serviço, formação e qualiñcação proñssional e do estudame, campo de

cducação pcrmancntc para proñssionais da RAS, além dc dcscnvolvcr atívidadcs dc

pesquisas e avaliação de tecnologias em saúde.

Diantc dcstc Ccnári0. aprcscntamos abaixo um rol dc açõcs a scrcm pactuadas com cntrc 0

Hucam e a Secretaria de Saúde do Governo do Estado do Espírito Santo cm prol da

formação de proñssionais qualiñcados que certamente atuarào no estado do espírito sant0,

mclhorando a saúde da nossa populaçà0.
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Hospital Universitário Cassiano Antônío Moraes

Universidade Federal do Espírito Santo
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITQSANTO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

Outros cursos também estão inseridos no Hucam em projetos de extensãq projetos dc

Áreas de Graduação Abrangidas

Enfermagem

Farmácia

Fisioterapia

Fonoaudiologia

Mcdicina

Nutrição

Odontologia

Psicología

Serviço Social

Tcrapia Ocupacional

cnsin0, projetos de pesquísa e prática cm scrviço supcrvisionada.

Abaixo descrevemos os programas de residência médica e multiproñssionais e 0 número

Administração

Arquivologia

Educação ñsica

Engenharias

Física

dc vagas prcenchidas anualmcntcz

\/ Residência Médica

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO INGRESSO ANUAL TOTAL
Ancslcsiologia 3 9

Cardiologia 2 4

Cirurgia do aparelho digestivo 3 6

Cirurgía geral 10 20

Cirurgia Vascular 2 4

Dcrmatologia 2 ó

Gastrocntcrologia 4 S

llepatologia ._. IJ

lnfcctologia IQ ÇN
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Hospital Uníversitário Cassiano AnÍÔniO Moraes GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITOlSANTO

Universidade Federal do Espírito Santo SECRETAR'A DE ESTADO DA SAUDE

Mastología _ 4

Mcdicina dc Família c Comunidadc 3 6

Mcdicina lntcnsiva 3

Nefrologia 2

Nconalologiu 3 6

Obslclricia c Ginccologia 5 15

Oftalmologia 3 9

Patologia 2 6

Pcdiatria 4 8

Rudiologia c Diagnóstico por Imagcm 4 12

Rcumatologiu 2 4

Transplantc dc Fígado ~ Cirurgia do Aparclho digcstivo l 1

Ultra-sonograña cm gínccologia c obstctrícia 3 3

Urologia 3 9

Clínica Médica l 1 24

l~nntct ('()RFMF. c ('FRF.\1

~/ Rcsidôncia Multiproñssionalt

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO INGRESSO ANUAL TOTAL

Atcnção à Saúdc da Criança c Adolcsccntc 18 36

hmlcz L'()RF.MU

LINHAS DE CUlDADO
O Hucam é rcf~rência nas linhas dc cuidado Matcmo Infantil e Urgêncía c Emcrgência. Os

cstudantes e residentes são inseridos no Hucam seguindo a lógica de assistência integral e

interdisciplinar ao paciente nestas línhas de cuidados. Há um movimento Continuado c

parlicipativo dc alinhamcnto das matrizcs dos projetos pcdagógicos de cursos com as açõcs

dos serviços prestados para que as demandas sejam Contempladas tanto para aprimorar 0

Conhecimento como para sustentar a pactuação e metaS.

PESQUISA EM SAÚDE

O Setor de Gestão da Pesquisa e Inovação tecnológica do Hucam coordena uma série de

ações para que os trabalhos acadêmicos dos estudantes de graduação e pós-graduação

scjam cxcquívcis no HospitaL bcm como dctcrmina fluxo do proccsso para submissão c

cxecução de pesquisas em seres humanos no hospital.

Para isso. instituiu-se 0 Comitê de Etica em Pesquisa Com Seres Humanos - CEP, quc via

ÉÃW no7
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITQ SANTO
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plataforma Brasil - CONEP, recebe projetos de pesquísas da Ufes e de oulros Hospitais c

centros de pesquisa do Estados do Espírito Sant0. 0 papel do CEP Hucam é estritamente

avaliação da ética em pesquisa com seres humanos em prol da proteção do participante do

estudo.

Do ponto dc Vista dc cstudos clínicos ñnanciados, 0 Hucam faz rigoroso acompanhamcnto

com assessoria jurídica. do CEP e do setor de gestão da pesquisa.

Em Boletim de Serviço N° 78, 20 de junho de 2016, foi publicada a ponaria n° 215 de ló

dc junho de 2016, constituindo o Núclco dc Avaliação dc Tecnologia cm Saúdc - NATS

do Hospital Universitário Cassiano Antonio Moraes que tem como objetivo de elaborar

normas, analisan cmitir pareccrcs quanto à aquisiçã0, uso c cxclusão dc 1écnicas c

tccnologias, realizar avaliações e auditorias_ promover ações educativas e dc divulgação

sobre questões relativas às tecnologias em saúde. destacand0-se as rcferentes a

cquipamcntos médicos, órtcscs c prótcscs, proccdimcntos c técnicas médicas c cirúrgicas

suscetíveis de serem utilízadas para prevenção. diagnóstico, 1ratamento e reabilitação de

condições Clínicas concretas, incluind0-se ainda os sistemas de suporte, 0rganização,

administração, informática e comunicação e demais procedimentos envolvidos na

assistência, integral ou parciaL a pacientes. O NATS é composto por equipe

multidisciplinar. Dcsta feita, o Hucam conscguc mclhor conduzir a gcstão dc tccnologias

cm saúde. na sua priorização regional e na política de saúde pactuada.

VISITAS TÉCNICAS E CAPACITAÇÃO CIENTÍFICA DE PROFISSIONAIS

A portaria 165 de 05 de Maio de 2016 contendo as Diretrizes para Visita lécnica c

capacitaçào cicntíñca dc proñssíonais cxtcmo quc qucíram sc aprimorar nos scrviços no

Hucam foram publicadas no Boletim de Serviço n° 73 de 16 de maio de 2016_ páginas 4 a

8.0 ñuxo de solicitação e execução está consolidado e em vigor no HospitaL A infonnação

se encontra disponíveis no portal do Hospital para acesso da populaçã0.

O Hucam entende que tanto as Visitas técnicas que tem duração de 24 a 48 horas, como as

capacitações, que podem se estender até 3 meses de aprendizado em serviço são ações quc

fortalece a formação e qualiñcação de proñssionais da RAS de acordo com as necessidades

de cada serviço e das políticas e saúde pertinentes.

2
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Hospital Universitário Cassiano António Moraes GOVERNO DO ESTADO Do ESPÍRITOVSANTO

Universidade Federal do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE
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EDUCAÇÃO PERMANENTE
Entcndc-sc por cducação pcrmanentc a aprcndízagcm no trabalho. intcgrando 0 ato dc

ensinar c aprender no cotidiano do trabalho transformando as práticas dos proñssionais.

Algumas ferramentas podem ser pactuadas para atíngirmos a educação permanente do

trabalhador Como as ações da unidade de Telessaúde, fonnação específíca com

proüssionais/professores chefes de serviços explorando temas em palestras e seminários

para grupos de trabalhadores, vísitas técnicas e capacitação seguindo a lógíca de

treínamento em servíç0_ bem Como Visita de proñssionais/pr0fessores do Hucam/Ufes in

loco nas regiõcs ou locais em que se levante a necessidade de Compreensão da dinâmica e

política dc saúde trcinamento em serviço no local de trabalh0.

O IIUCAM inslituiu a Comissão de Educação Permanente em Saúde - COEPS no Bolctim

dc Scrviço N0 99, 24 dc outubro dc 2016, Com Portaria n0 373 dc 17 dc outubro dc 2016.

Tem carácter multiproñssionaL pedagógico e sistemático para favorecimento de estratégías

e ações dc educação permanente no âmbito do hospital universitári0.

TELESSAÚDE

A Gerência de Ensino e Pesquisa Conta com a Unidade de e-saúde que desenvolve as

atividades dc telessaúde.

A Telessaúde é uma ferramenta importante na formação proñssíonaL Além disso atua na

regulação e assistência qualiñcando por meío da formação proñssionaL educação

pcrmanente e contimlada. É tambénL uma ferramenta de articulação entre a atenção

espccializada e a atcnçào básica, pois estimula a comunicação entre esses pontos de

atenção. A ampliação do diálogo entre os pontos de Atençâo Especializada e Atenção

Básica ó csscncial para a rcgualiñcação da APS, para aumcntar a rcsolutividadc da

Atenção Básica e qualiñcar 0 acesso do usuário aos serviços especializados.

Dessa forma, tem como perspectiva a melhoria da qualidade do atendimento. a ampliaçào

do escopo de ações ofenadas pelas equipes e 0 aumento da capacidade clínica. a pamr do

desenvolvimento de ações de apoio à atenção à saúde e de educaçào permanente para as

cquipcs dc Atcnção Básica.

A Telessaúdc é uma rede de colaboração que auxilia os proñssionais de saúde cadastrados

ao contalo direto Com as referências técnicas estaduais e especialistas do HUCAM/ UFES.

O suportc a distância ofcrccido possibilita uma atualízação pcrmancntc dos proñssionais,

qualíñcando para 0 atendimento de saúde oferecido à população do SUS, ampliando a

ÊÂ
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resolutividade da atenção primária e secundária à saúde e permite com a teleregulação e/0

teleconsultoria, reduzir os encaminhamentos desnecessáríos/ qualiñcar lístas de espera.

lsso interfere em expressiva redução de custos e do tempo de deslocamento dos usuários

até os grandes centros, na ñxação dos proñssionais de saúde nos locais de diñcil acesso e

cm otimização do recurso dentro do sistema como um t0d0.

Segue abaixo os serviços oferecidos pelo Telessaúdez

1. Teleconsultoriaz Serviço qualiñcado de comunicação entre especialista da área dc

saúdc HUCAM/ UFES c proñssionais dc saúdc da APS. A comunicaçào sc dá forma dc

smc1onae assmcrona

A. Teleconsulloria síncronaz Quando a comunicação entre 0 proñssional de saúdc da

APS e especialista HUCAM/ UFES é realizada através de sistema de

webconferência.

B. Teleconsultoria assíncronaz Quando a comunicação entre proñssional de saúde da

APS c espccialista HUCAM/ UFESÓ realizada via sistcma dc troca dc mcnsagcns

escritas_ que permite anexar imagens e exames em plataforma própria.

2. e-Cardi010gia/Telediagnóstico/telere2ulaça0/teleconsult0ria: Serviço de laudo de cxames

cardiológicos transmitidos Via platafonna dc Tclcssaúdc. E-Cardi0 com carts dc

Telemedicina. pronto socorro HUCAM/ UFES conectado a UPAs.

Possibilidade de Oferta Estadual de Cardiologia utravés ONT Redc Ebserh - plantã024

horas Cardio.

3. Teleregulagão - telerregulador avalia conforme protocolo de encaminhamento pactuado.

da lista dc pacicntcs na cspccialidade quc tcnha uma maior ñla dc cspcrzL com

possibilidade dc reavaliação do médico solicitante, evítando encamínhamentos que podcm

ser resolvidos na Atenção Básica, ou qualiñcando se necessário com todos os requisitos

indicados pelo protocolo. pactuad0. Oferta Cardíologia. Oftalm0_ PsiquiatrizL Saúdc

auditiva e outras áreas.

4. Tclcmonitorament0- trabalho de monitoramento dc alta. Rcfcréncia c contra-rcfcrôncia.

5. Telc-educaçã0: conjunto de serviços baseados na plataforma com foco em educação

permanente e colaborativa. Recursos disponíveisz sala de gravação, sala dc

Vidcoconfcrencía sala Virtual pala matliciamcntoc plataforma dc EAD
-Webpalestra: sistema síncrono colaborativo para reuniões de matriciamente. palestras.
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treinamenlos para partícipações individuais ou em grupo via internet.

- Biblioteca Virtualz acervo de material técnico na forma de manuais, protocolos.

aprcsentações. artigos. panfletos etc.

- Curso autoinstrucionais- são oferecídos cursos de Capacitação EAD com direito a

CcrtiñcaçãQ WCb-Curso Autoinstrucional c' um Curso Com mctodologia modclada para quc

se consiga fazer autogestão de sua aprendizagem MOOC.

- Webdrops - As wcbdrops são vídeos educativos de curta duração desenvolvidos pela

cquipc dc Tclcducaçã0. Contêm Contcúdo importantcs para o cotidiano da APS ou

respostas às dúvidas mais frequentes dos proñssionais de saúde.

- TclcEduca- ó um produto dcscnvolvido pcla cquipe dc Tclcducação bascado na

claboração de materiaís educatívos dígitais. Esses materiais poderão ser impressos c

direcionados aos proñssionais de saúde, t0rnand0-se fonte segura, rápida e objetiva de

contcúdos importantcs ao cotidiano da Atcnção Primária à Saúdc.

-SOF- A Segunda Opíníão Formativa (SOF) é uma fonte de ínformação sobre temas

importantes da Atenção Primária à Saúde (APS), publicados na Biblioteca Virtual em

Saúde (BVS).

II - CARACTERIZAÇÃO GERAL DO HOSPITAL

Caracterização Geral do Hospítalz

¡

Tipo dc Estabclccimcnto Gcral

Porte Hospitalar Médio (200-399 leitos)

Natureza Público

Leitos Gerais2 198

Número de Leitos Lcitos Complcmentarcsz 51

TOTAL: 249 LEITOS (100% SUS)
Porta Abcrta c rcfcrcnciada para IAM c Abdomc Agudo

Servi 0 de Ur ência e Emer ência ~ , .ç g g Nao Traumanca

Scrviço de Maternidade Rcfcréncia cm Gcstação dc Alto Risco (GAR)

Oncología/hematologia. Ca1'diologia, obesídade grave.
ll

' ' ' "
. . . . .abllltaçao em Alta Complexldade

nctr010g1a, tcrapla nutnClonaL GAR c Implantc Cocclar.

16 Lcitos Adulto

10 Leitos Neonatal

Número de Leitos de UTI Tipo II 10 Lcitos UCINCO
05 Leítos UCINCa
10 Lcitos UTI adulto COVID-19

lnscrção nas Redes de Atenção à

Saúde
UrgenCIa e Emergenaa e Materno lntantll (Ceg0nha)

Árca dc Abrangência Rcfcréncia EstaduaL

W CLÂO
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lll - ESTRUTURA TECNOLÓGICA E CAPACIDADE lNSTALADA
Confomle registros no Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde - CNES ~
Confonnc Anexo C.

IV - CONSIDERAÇÕES GERAIS

Este Documento Descritivo foi elaborado Com 0 objetivo de forrnalizar parceria para
realização de servíços, ações e ativídades de saúde no âmbito da Política Nacional dc
Atenção Hospitalar (PNHOSP) no àmbito do SUS/ES.

Para compor a estrutura do Document0. foram considerados os seguíntes aspectosz

o Deñnição de todas as ações e serviços de saúde nas áreas de assistêncizn gestão.

ensino e pesquiszL quc scrão prcstados pclo hospital;

o A deñnição das metas quantitativas com os scus quantitativos na prcstaçào das
serviços e ações contratualízados;

o A deñnição das metas qualitatívas na prestação das ações c scwiços
Contratualizados;

o A descrição da estrutura ñsica. tecnológica e recursos humanos necessários ao
cumprimento do estabelecido no instrumento formal de contratualizaçào;

o A deñnição de indicadores para avaliação das metas e desempenho;
o A deñnição dos recursos ñnanceiros e respectívas fontes envolvidas na

Contratualização, conformc planilha dcscrita no itcm V - Rccursos Orçamcntários;
o As atividades de aprimoramcnto c apcrfciçoamento da gcstão hospitalan cm

especial aqueles referentesz

- Ao Sistema de Apropriação de C ustos;

- A prátíca de alenção humanizada aos usuários;
- Ao trabalho dc cquipe multidisciplínar;
- A implantação de mecanismos eñcazes de referéncia e contra referência. mediantc

protocolos de encamínhament0;

v - RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS

A Programaçào Orçamentária do Hospital referente ao Recurso Federal compõe-se dc

uma palccla P1é- Fixada vinculada ao cumprimcnto dc metas quantitativasc qualítativasc

de uma Parcela Pós F1xada, conforme seguez

l. Na parcela Pré-Fixada estão incluídos os incentivos federais;

2. 0 acompanhamcnto quantitativo das mctas assistcnciais rcfcrcntcs à parccla pré-

ñxada se dá sobre os procedimentos deñnidos na Tabela SUS como de médiu
complexidade, ñnanciados pelo bloco de Média e Alta Complcxidade (MAC):

3. O acompanhamento quantitativo das metas assistenciais referentes à parcela Pós~

ñxada sc dá sobre os proccdimcntos na Tabcla SUS como de alta complexidade.
ñnanciados pelo bloco de Média c Alta Complexidade (MAC) e os de FAECW
ñnancíados pelo Fundo de Ações Estratégicas;

/ 1
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4. Para acompanhamento do cumprimento quantitativo das metas assistcnciais

5.

ambulaloriais c hospitalarcs, scrá Confronlado 0 Volumc dc scrviços pactuados

trimcstralmcmc com o Volumc dc scrviços produzidos no rcspcctivo pcrí0d0,

Conforme apresentação e aprovação do SIA/SUS e SlH/SUS;

A Composição e valores estão deñnidos na cláusula sexta do convêni0.

A Programação ()rçamcntária do Hospítal rcfcrentc ao Recurso Complementar Estadual

compõe-se de uma parcela pré~ñxada e de uma parcela Pós-ñxada, Conforme seguez

Fica deñnído quc 0 valor estimado em cada parcela mensal pós-ñxada, Vinculada ao

cumprimcnto das Mctas Físicas (0u quantitativas) scrá rcpassado ao CONVENENTE após

aprcscntação da produção de serviços pactuados (cirurgias/examesScwiços

cspccializados).

O pagamento será realízado até 0 limite do recurso estadual estabelecido no Convêni0.

considerando o teto fmanceiro por Grupo (02 e O4), devendo ser apurado eventual saldo

não realizado para efeito de possível compensação.

0 pagamento será realizado até 0 limite do duodécimo do recurso estadual estabelecido no

Convênio. devendo ser apurado eventual saldo não realízado para efeito de possível

compensaçã0, que poderá ser realizada até 0 último més de vigência do convénio e, quando

o convénio ultrapassar o cxcrcício ñscaL dcvcrá scr rcalizada ao ñnal dc cada cxcrcício.

Fica deñnido que a parte variável (10%) lncentivo Estadual de Qualidade ñcará retida e

scrá disponibilizada mensalmente de acordo Com a avaliação do cumprimento das Mctas

dc Qualidadc, conformc cstabclccido os quadros Metas dc Qualidadc c Índicc Pcrccntual

do chassc.

VI - ATIVIDADES E SERVIÇOS PACTUADOS

As atívidades e serviços pactuados encontram descritos nas planilhas do Anexo A.

VII - VIETAS ASSISTENCIAIS

As diretrizes para Contratualização de hospitais no âmbíto do Sistema Úníco dc Saúdc

(SUS) buscam a qualiñcação da assistência no processo de gestão hospitalar em razão das

necessidades e da inserção do hospital na rede hierarquizada e regionalizada do SUS.
garantindo a atcnção total à Saúdc dos munícipcs quc intcgram a microrrcgião dou
macrorregião de saúde, na qual 0 Hospital está inserido.

ESTRUTURA E VOLUME DAS ATIVIDADES ASSISTENCIAIS PACTUADAS

7.1- Internação (Âmbít0 H0spitalar)

Os Lcitos do HUCAM são 100% SUS, cadastrados no Sistcma Estadual dc chulação dc

intemação. e Visualízados pela Central de Regulação de Internaçã0/SESA. Desta forma_ é

garantido a gestão dos leítos do HUCAM pela CRL conforme o Art. 7 da Política Nacional
de Regulação (P0rtaria n° 1559/2008).
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Por ser certihcado como Hospital de Ensino ser Hospital Terciário e atender um perhl
assistcncial difcrenciado 0 HUCAM dcvc cumprir os rcquisitos cstabclccidos cm atos
normativos espccíñcos.

Independente da origem do paciente, o HUCAM garante acesso uníversaL equânime e

integral aos usuários do SUS, bem como garantirá a transparência ao gestor estaduaL
A Tabela abaixo demonstra o N0 de Leilos-Dia por Clínica e 0 N“ de Intemaçõcs-Més por
clínich cm média no HUCAM, quc sewirá como parâmctro para monitoramcnt0. A
gravídade dos pacientes internados_ bem como a interferência disso no tempo médio dc
permanêncizL impacta no número de internações-mês nas díversas clínicas. O hospitzll

manterá a compensação do número de intemações-mês entre as Clínicas de fonna a atingir

0 total de intcmaçõcs-mês pactuad0.

PROGRAMAÇÃO DE LEITOS/INTERNAÇÕES

CLÍNICAS LEITOS-DIA INTERNAÇÕES
Médica 78 131

Cirúrgica 84 350

Obstétrica 20 120

Pcdiátrica 16 63

UTI Nconatal 10 15

UCINCO 10 10

UC INCa 5 5

UTI Adulto 16 54

UTI Adulto COVlD-19 10 29

T O T A L 249 777

7.2 - Atendimento Ambulatorial - Consultas

São as Consultas ofertadas em regime ambulatorial por especialidade. Abaixo cstá

dcmonstrado 0 quantitativo mensal dc consultas contratualizadasz

CONSULTAS AMBULATORIAIS QUANTIDADE MENSAL
Consultas Médicas l4.500

Consultas Não Médícas 2.800

TOTAL 17.300

0 hospital se compromete em atender os pacícntes cle la Vez regulados, e garantirá 0

rclorno na mesma especialidade, dentro da capacidade operacional do hospitaL prezando
pcla intcgralidadc da assistência.

/7
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7.3 Atendimento a Urgências e Emergências

0 atendimento a urgências e emergências (U&E) funciona 24 horas por dia. todos os días

do ano. 0 acesso a este serviço será porta aberta e referenciado para os seguintes casosz

1) Síndromcs Coronarianas Agudas com supra dc ST c scm supra dc ST dc alto risca

pelo Score de Graca bem como para Bradíanítmias ínstáveis para os usuários residentes cm
Vitória e Serra.

O atendímcnto clínico deve seguir as recomendações, Condutas e todos os insumos

(Tr0mbolítico) quc constam na Dirctriz da SCA. Devc scr TMEDIATO aos pacicntcs Com
SCA supradesnivclamento do segmento ST e sem supradesnivelamento do segmcnto ST

( IAM Sem Supra e Angína Instável) e direcionado aos pacientes da Região Mctropolitana. A
Porta dc Entrada Hospitalar dc Urgôncia dcvc scr submctida à Ccntral chional dc chulação
dc Urgôncia, à qual Caberá coordenar os fluxos Coerentes e efetivos de refcréncia c

Contrarreferência.

A porta de entrada não deverá estar condicionada a leito de UTI e leito de retaguarda.

Diantc da ncccssidadc dc continuação do tratamcnto, c dc acordo com o prcconizado na

Ponaria GM/MS 2994. ñca estabelecido que o estabelecimento hospitalar deverá

disponibilizar ao paciente no dia da alta, 30 (trinta) comprimidos da medicação
CLOPIDOGREL 75 mg, até que seja adquirido pelo Componente Especializado da Gcrência

Estadual dc Assistôncia Farmacôutica - GEAF.

2) Abdomc Agudo Não Traumático para os usuários residentes em Vitória e Cariacica.

3) Urgóncias Gincco~0bstétricas, a sabcrz

-Gestaçã0 de Alto Risco das usuárias residentes no município de Vitória;

-Atendiment0 as vítimas de violêncía sexual (Pr0grama de Atendimento a

Vítimas de Violência Sexual - PAVIVIS).

4) Demandas oriundas do Ambulatório do HUCAM.

OS pacicntes são Classiñcados com base no Protocolo de Manchester, represemado por
Corcs quc indicam sua prioridadc Clínica.

A labela abaixo demonstra a pactuação de atendimento mensal de U&E.

ATENDIMENTO A URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS
TOTAL

l

764
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7.4 ~ Serviços Ambulatoriais de Apoio Diagnóstico e Terapêutico

O hospital ofercccrá os scrviços dc SADT (SIA-MAC/FAEC) abaixo rclacionados. na
quantidade mensal de 47.571 procedimentos, conforme especiñcado na tabela abaixoz

TOTALGrupo 02 - SUBGRUPO DO PROCEDIMENTO
MENSAL

01 - Colcta dc matcrial 213

02 - Diagnóstico em laboratório clínico 35.126

03 - Diagnóstico por anatomia patológíca e Citopatologia 1.7l7

04 - Diagnóstico por radiologia 1.688

05 - Diagnóstico por Ultrassonograña l.265

06 - Diagnóstico por tomograña 330
07- Diagnóstico por Ressonância 290

09 - Diagnóstico por endoscopia 439

10 - Díagnóstico por radiologia intcrvcncionísta 7

l l- Métodos Diagnósticos em Especialidades 6.449

12 - Diagnóstico c Proccdimentos Espcciais cm Hcmoterapia 43

14 - Diagnóstico por teste rápido 4

TOTM4 47.571

7.5 Serviços de Terapia Renal Substitutiva

O Scrviço de TRS do HUCAM possuí capacidade operacíonal de atendimento no Salão dc

Ilemodiálise para pacientes com Insuñciência Renal Crônica contando com 08 pontos na

sala dc Sorologia negativa para vírus Be C da Hepatite e 02 pontos na sala de Sorologia
positiva para vírus B da Hcpatitc.

Os pacientes são distribuídos em 04 turnos, sendo doís grupos pela manhã de segunda a

sábado e 02 grupos a tarde.

O Serviço de Diálise Peritoneal (DP) funciona em regime de acompanhamemo
ambulatoriaL

A Tabela abaixo demonstra 0 Detalhamento das Metas da Terapia Renal Substitutiva

LRSI

PROCEDIMENTO GrupolSG/FO TOTAL MENSAL
Hemodiálise 030501 590

Diálisc Pcritoncak DP 030501 62

Acesso para diálise 041801 15

Intervenções Cirúrgicas em Acesso para Diálise 041802 3

OPM ncfrología 070210 90

TOTAL 760
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7.6 - Programas Especiais

7.6.1 - Abortamento Legalz

FLUXOGRAMA DO ABORTAMENTO LEGAL

PORTA DE ENTRADA

Demanda espontânea: DML/DPCA/DEAM/

VarasEspeciaIizadas/ConselhoTuteIar/Hospitais

/us

W
PAVIVIS

\1/

ATENDIMENTOSOCIAL/1
E-'ENTREVISTADEACO LHI

\I/

SOLICITAÇÃODEEXAMESDEROTINA à COLETADEMATERIAIS-US
2êENTREVISTAPSICOLÓGICA/SOCIAL

Éorientada que venha

Orientações sobre os Direitos Legais da Paciente conforme Legislação preferencialmente acompanhada
em vigor, incluindo orientação sobre o abortamento Iega|.

Jz

ATENDIMENTO

xll

AVALIAÇÃOPSICOSSOCIALE

/ \
OPTOU POR OPTOUPOR

INTERRUPÇÃODA CONTINUAÇÃODA

$ $
ENCAMINHAMENTOAGR
AVIDEZ ACOMPANHADA

(ALTO RISCO)

CONSULTAMÉDICAE
AVALIAÇÃO

$
APROVAÇÃO

$
PROCEDIMENTO

/ 17
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0 acompanhamento Psicossocial acontece desde a 1'“1

entrevista. Durante e após a realização do
aborto ou nascímento do bebé, pelo tempo necessário a paciente ñca internada em local isolado_

cvitando contato com outros pacicntcs ou proñssionais não prcparados.

7.6.2 - Programa de Controle de Tuberculose

A referência em Tuberculose (HUCAM) tem como objetivo 0 tratamento dc luberculose

monorrcsistentc, multirrcsistentc (MR). csqucmas cspcciais (pacicntcs com TB + comox'bidadcs.

íntolerância ao esquema básic0) e mícobactéria não tuberculosa (MOTT). Realiza, aindaL

diagnósticos das formas extrapulmonares. Trabalha em interface com os municípios (avaliação

diagnóstica, busca ativa de pacientes com perñl para referência e pactuação do Trammcmo
Diretamente Observado ~ TDO), Estado (Centro de Referência Hélio Fraga/RJ, SINAN) c

Ministério da Saúde (SITETB - Sístema de lnformação de Tratamento Especial de Tuberculoscy

chuc fluxograma dc acesso ao Programa dc Controlc de TuberculosulHUCAMz

ENTRADA
Demanda esmntãneag Fteferéruja

........ municipalg Busca atiura TEirnl
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7.6.3 - Programa de Transexualização Ambulatorial

O Processo Transexualizador pode ser deñnído Como um conjunto de estratégias assistcnciais

para transexuais que prctendem realizar modiñcações corporais do sex0. em função de um
sentimento de desacordo entre seu sexo biológico e seu género. Interfere no Comportamcnto
biopsicossocial do indivíduo c cm mudanças físicas irreversívcis seja pclo uso da

hm'm0niotcrapia, scja pclas cirurgia5. Por isso, trata~sc dc um proccdimcnto quc dcmanda 0

acompanhamento multiproñssional pré, trans e pós intervençã0.

0 pacicntc para scr accito no proccsso transcxualizadon ncccssita tcr no mínimo 18 (dczoito)

anos e deve frequentar 0 Ambulatório de Diversidade Sexual para scr avalíado pcla cquipe

formada por Psicóloga Assistente SociaL PsiquialrzL Endocrinologisla. GinecologistzL Cirurgião

Plástico c Urologista. Todo acompanhamcnto pré-opcratório é rcalizadq c dcpois do pcríodo

mínimo de 02 (d0is) anos de tratamento, e após completar 21 anos de idadc, a equipc

multidisciplinar avalia se 0 paciente está apto para se submeter às Cimrgías dc rcdcsignação

sexuaL que acontece de acordo com 0 tipo e n° de Cirurgias pactuadas entre HUCAM e SESA. c

scguc a ordcm dc admissão no programa.

0s pacientes redesignados são acompanhados no pós-operatório precoce e tardios. sendo que

scrào reavaliados quanto à necessidade de correções cirúrgicas, se necessário.

0 HUCAM está habilitado em Atenção Especializada no Processo Transexualizador ~

Modalidade Ambulalorial (3002).

Segue ñuxograma de acesso ao Programa de Transexualização/HUCAM:

jgân
Êf
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7.6.4 - Centro de lnfusão em lmunobiológicos

É 0 único centro do estado e recebe toda a demanda do Espírito Santo para infusão dc

imunobiológicos. Assiste cerca de 450 pacientes/mês. 0 HUCAM é responsávcl pela avaliação,

liberaçào e segurança de eventos adversos. Toda a medicação é estocada na thrmácia do

HUCAM.

O Ccntro de infusão de medicamentos imunobiológicos está integrado ao Serviço dc

Rcumatologia HUCAM/UFES/EBSERH c tcm objctivo dc proporcionar atcndímcnto

humanizado e pcrsonalizado além de Cuidado médico especializado para pacientes tratados com
Terapia lnfusionaL

A Tcrapia Infusional é uma modalidadc dc tratamcnto quc sc bascia na aplicação dc

mcdicamentos por via endovenosa ou subcutânea. Esses medicamentos são aplicados de forma

supervisionada por médicos, enfermeiros e técnicos em enfemlagem O Serviço de Reunwtologiu

Controla todo o ñuxo dc pacícntcs c mcdicamcntos c gcra rclatórios pcriódicos para a SESA

Este serviço gera 2.600 aplicações/an0. por meio de compartilhament0/apr0veitamcmo dC

ampolas, gcrando um gasto para 0 HUCAM de R$ 150.000,00/an0, além da alocação de recursos

humanos, c uma cconomia dc R$900.00,00 (n0vcccntos mil rcais/ano) para 0 Govcrno
EstaduaVchcraL

Vlll - DETALHAMENTO DAS METAS DlSPONlBILIZADAS PARA 0 COMPLEXO
REGULADOR

Dcvcrá Cumprir as chras dc Ncgócios para chulação do Accsso rcfcrcntc às Unidadcs
Exccutzmlcs conformc Anexo B.

8.1 - Distribuição das Consultas Médicas

O agendamento das Vagas ofertadas seguirá 0 perñl e a faixa etária da especialidadc, que scrá

informado ao NERCE através de e-mai1. 0 perñl poderá ser atualizado mediante mudanças
epidcmiológicas e de protocolos, incorporação de novas tecnologias ou mudança dc

proñssíonais no prcstador dc scrviç0.

O agendamento de pacientes que estiverem fora do perñl de atendimento estabclecido scrá

sinalizado ao NERCE para oportunizar ao pacicntc accsso ao rccurso ncccssário.

A Tabela abaixo demonstra o Detalhamento das Metas de Consultas Médicas dc 1“ vcz

disponibilizadas ao Complexo Reguladorz

Alóm disso. 0 hospital se compromete em seguír os princípios da Política Nacional dc

Regulaçãa dando assistência ambulatorial de forma equânime aos usuários do SUS e realizando

o rcfcrcnciamcnto C contrancfercnciamcnto rcsponsávcl dos usuários.

A SESA se compromete em fazer a gestão dos pacientes referenciados e contrarrefenciados pclo

HUCAM, bcm Como, em operacionalizar junto aos municípios 0 acolhimento dcstes usuários,

para garantir a Continuidade da atenção à saúde dos mesmos.

0 atingímento das metas pactuadas para Consultas de algumas especialidades médicas depende
da nmnutenção da cessão dos proñssionais da SESA lotados no HUCAM, bem como da

capacidadc opcracionaL
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consultas especialízadas pelas

multiproñssionais.

PROGRAMAÇÃO PARA CONSULTAS ESPECIALIZADAS (1É VEZ)

REGULADAS
ESPECIAUDADE

AUTOREGULADAS
NERCE

QUANTlMÊS

PREVISTA PREVISTA PREVISTA
Angiologia/Cirurgia vascular 36 52 88
Biópsia de Rim - Avaliação pré exame 4 8 12
Broncoscopia - Avaliação pré exame 25 24 49
Cardiologia Clíníca 8 8

Cirurgia cabeça e pescoço (onco|ógico) 8 24 32
Cirurgia Cardíaca (vá|vu|a e marcapasso) 20 50 70
Cirurgia geral 72 100 172

Cirurgia Ginecológica 12 20 32

Cirurgia oncológíca 8 8 16

Cirurgia torácica 20 16 36

Climatério 25 40 65

Colposcopia 24 12 36

Consulta Ambulatorial Implante Coclear O 12 12

Consulta Pré-CoIangíopancreatografia (CPRE) 0 1 1

Consulta Urgência Oftalmológical 100 0 100

Consulta Ginecológica (C¡r. Eletivas) 16 16 32

Dermatologia adulto 88 70 158

Ecoendoscopia - Avaliação pré exame 5 2 7

Gastroenterologia (Hepatologia/Pâncreas) 60 30 90
Genética 12 10 22

Gínecologia lnfertilidade 4 4 8

Mastologia 25 24 49
Oftalmologiaz 160 89 249

Otorrinolaringologia adulto e criança 16 25 41

Pneumologia 20 14 34

Proctologia 40 50 90

Reumatologia 2 6 8

Urologia 48 88 136

Cardiologia - Pedíatria 16 16 32

Cirurgia Pediátrica 30 70 100
Dermatologia - Pedíatria 16 20 36
Endocrinologia - Pedíatria 8 15 23

Gastroenterologia - Pedíatria 40 20 60

Nefrologia - Pedíatria 4 10 14

Neurologia - Pedíatria 35 36 71

Pneumologia - Pedíatria 16 8 24
Urologia - Pediatria 4 4 g

Total 1.019 1.002 2.021

equípes

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITQSANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE
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Consulta Urgência Oftalmológica1- A fim de organizar o serviço de urgência oftalmológica oferecido pelo

HUCAM informamos que só serão atendidos casos prioritários de segunda à sexta~feira, de 7 às 9h da manhã;

São realizados os seguintes atendimentos: Pacientes com úlcera de córnea, corpo estranho no olho, crise

aguda de glaucoma, catarata pós-traumátíca, UItrassonografia pós-trauma e Intercorrências do Tratamento

realizadas no serviço de oftalmologia do HUCAM;

Informamos ainda que não fará parte do perfil ofertado o atendimento de pacíentes com conjuntivites,

uveítes ou descolamento de retina;

Os demais casos prioritários deverão ser encaminhados aos Pronto-atend¡mentos municipais ou Hospítal

Estadual São Lucas, que é referência em urgência oftalmológíca do estado do Espírito Santo;

. 2 . . , , A . . .

Oftalmologla - Esta espeCIaIIdade atendera: cornea, glaucoma congenlto, catarata e catarata congemto,

retina, baixa visão, uveíte, plástica ocular e glaucoma cirúrgico.

O servíço de Oftalmologia NÃO disponibilizará Dacriocistorrinostomia, Estrabismo, Refração, Órbita e

Clínico.

Consulta AvastinlLucentis - Conforme acordado com a Gerência Estadual de Assístência Farmacêutica (GEAF),

o atendimento de primeíra vez em Avastín e Lucentis está temporariamente interrompido até acomodação

dos casos já ingressados no Serviço, uma vez que o HUCAM já está operando além da capacidade neste item,

pois, são tratam-se de pacientes crônicos que exigem muitos retornos.

8.2 _ Distribuição do SADT

A próxima Tabcla dcmonstra 0 Dctalhamento das Mctas dc SADTS disponibilizados ao

Complexo Regulad0r.

PROGRAMAÇÃO PARA EXAMES ESPECIALIZADOS - SISREG

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

GRUPOISUBGRUPI AUTO- REGULADAS TOTAL
FORMA DE EXAMES ESPECIALIZADOS REGULADAS NERCE MÊS

ORGANIZAÇÃO PREVISTA PREVISTA PREVISTA

O4.06.03 Angioplastia coronariana 16 20 36

02.07.01 Angiorressonância 5 5 10

02.11.07 Audiometria 24 50 74

Biópsia/Punção Tireóide ou
02.01.01.047-O . ,. 50 40 90

ParatlreOIde

02.09.04 Broncoscopia 5 5 10

O4.05.05 Capsulotomia Yang Laser 30 40 70

02.11.02 Cateterismo cardíaco 35 65 100

CoIangiopancreatografia
02'09'01

Retrograda (Endoscópica)-CPRE
5 5 10

02.04.06 Densitometria óssea 85 435 520

sem código Ecoendoscopia 6 2 8
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02.09.01 Endoscopia Digestiva Alta 202 8 210

02.11.08
Esplrometna (Prova de funçao

95 30 125pulmonar)

O4.05.05 lridotomia Yang Laser 10 16 26

02.04.03 Mamografia MAC O3.04.03.003-O 10 5 15

020403
Mamografla BIIateraI para

265 270 535rastreamento

02.07 Ressonância Magnética 115 165 280
02.04 Rx contrastado 10 65 75

02.06.
TomografIzÍ computadorlzada

200 130 330sem sedaçao

02.11.06.028-3
Tomografla de CoerenCIa Optlca

128 12 140
(OCT)

UItrassonografia Doppler

coIorido de vasos (Aorta iIíaca;0205010040
Carótidas e Vertebrais; Membros

130 134 264

Inferiores e Superiores)

02.05.02 UItrassonografia transfontanela 5 3 8

02.09.04 Vídeolaringoscopia 30 35 65

02.10.01 Arteriografia/F|ebografia 3 4 7

TOTAL 1.464 1.544 3.008
O atingimento das metas pactuadas para SADTS depende da capacidade operacionaL

8.3 - Distribuição dos Leítosz

cumcas Lsrms ~ am Lerms - nm
_'

_
LÉÊÊEKBGWABOS AUTO « REGULAÇAO

DíA

MÉDICA 53 25 78

CIRÚRGICA 67 17 84

OBSTÉTRICAS 14 6 20

PEDIÁTRICA 12 4 16

UTI NEONATAL 7 3 10

uanco 7 3 10

UCINCA o 5 5

UTI ADULTO 5 11 16

UTI covm 29 4 6 10

TOTAL 169 80 249

24 QLW

íãño
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IX ~ METAS QUANTITATIVAS COM COMPLEMENTAÇÃO DE RECURSO
ESTADUAL

Valor Teto de
Tipo Nome do procedimentu QuanL Mês Valor Unitário

Complementação Mês

Biópsia de Rim porpunção 12 R$ 203,31

Exame de Imunofluorescência 12 RS 310,00

02 .. FINALIDADE
Raio X Corjtrastado IÊigiFaI

,
4

75 R$111,9O

DlAGNÓSTICA
Tomografla de Coerencna Otlca (OCT) 0211060283 30 RS 172,00 RS 90.005,42

Tomografia de Coerência Ótica (OCT) l10 R$ 220,00

Colangiopancreatografía Endoscópica retrograda (CPRE) 10 RS 2.409,32

Ecoendoscopia diagnóstica/punção 8 R$ 2.750,00

Subtotal 257 - R$ 90.005,42

PROCEDIMENTO Imunoglobulina Humana 72 RS 692,78 R$ 49.880,16

CLÍNICO Hemodiálíse - Sístema GENIUS 50 R$172,04 RS 8.602,00

Subtotal 122 - R$ 58.482,16

Cirurgia Cardíaca com Circulação Extracorpórea 15 RS 9.077,00

O4<PROCEDIMENTO
Marcap~asso

› 4 _

20 RS 3.853,68

CIRÚRGICO Correção Endovascularde aneurlsma /D|ssecçao da aorta
1 RS 42522132

RS 280.194,84

abdommal

Quimioembolização 2 R$12.221,96

Subtctal 38 - RS 280.194.84

O4.1O,014009-0 - Plástica Mamária reconstrutiva pós›mastectomia

com implante de prótese, Incluído Prótese Mamária de SiIicone e 6 RS 4.915,64

ExpansorTecidual

O4-PROCEDIMENTO 04.10.01.OO773 - Plástica Mamáría feminina não estética + Prótese

CIRÚRGICO Mamária de Silicone (Mama Oposta - simetria) ou Lipoenxertia de 9 RS 3.395,16

CIRURGIAS ELETIVAS Mama RS 63.887,20

RECONSTRUÇÃO DA 04.10.01.007-3 - Plástíca Mamária feminina não estética
~ , .

1 R$1.964,4OMAMA (Reconstruçao da placa areolo mamIIar)

O4.16.084008-1 › Reconstrução com retalho míocutâneo (qua|quer

parte) em oncologia - incluindo prótese mamária de silicone e 1 R$1.872,52

expansor residual

Subtotal 17 - R$ 63.887,20

SERVIÇOS DE
03010701727MANUTENÇÃ0 DA PRÓTESE DE IMPLANTE COCLEAR 10 41773,65 RS 47.736,50

IMPLANTE COCLEAR
O701030348» TROCA DO PROCESSADOR DE FALA P/ IMPLANTE

2 20.682,67 R$ 41436534
COCLEAR MULTICANAL

Subtotal 12 - RS 89.101,84

TOTAL Mô R$581.671,46

INCENTIVO DE TotaI Pré-fixado (90% Fixo) - - R$ 202.SO0,00

MELHORIA DA Total PÓS-fixado (10% Variável) - - RS 22.SO0,00

QUALIDADE Subtotal - - Rs 225.ooo,oo

TOTAL GERAL 446 - R$ 806.671,46

Para pagamento do Complemento do Recurso Estadual, será considerado 0 teto fmanceiro mensal por

grupo (02 e 04) Conforme estabelecido no quadro acima. Os valores serão repassados mcnsalmente vía

Relatório de Pagament0.
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X - DESCRIÇÃO DAS METAS ASSISTENCIAIS PACTUADAS COM
COMPLEMENTAÇÃO DE RECURSO ESTADUAL

Abaixo cstão as descrições dos proccdimentos Com mcta para complcmcntaçào do Rccuso

Estadualz

o Biópsia de Rim por punção

Código no SlGTAPz 02.01.01.043-7

Consiste na retirada de fragmentos do rim através de agulha guiada por ult1'assonograña_

realizada sempre sob anestesia local e na maioria das vezes sob sedação ou uso de ansiolítíco

endovenosa para análise histopatológica da amostra. O procedimento dura em geral lh_ a

dcpcndcr de sua c01nplcxidadc, c após a rcalização do mcsmo é ncccssário rcpouso absoluto por

um pcríodo mínimo de óh antes da alta, pois há risco de sangrament0. A quantidadc dc

fragmentos retirados depende da indicação médica e do tamanho das amostras obtidas.

Indicação clínicaz invcstigação diagnóstica c prognóstica dc docnças rcnais cm ríns nalivos ou

transplantados.

Deve ser realizada pelas técnicas de microscopia óptica e de i1nun0ñuorescéncia. A cxccção é

quando a biópsia for indícada para prognóstico do rim avaliado. quando a análise de microscopia

óptica pode ser a única a ser feita. A microscopia eletrónica é indicada para casos dc hematúria

isolada c cm outros Casos espccíñcos e não há disponibilidade atualmcntc no nosso scrviç0.

o Exame de Imunotlorescência

Código no SIGTAP: Não contcmplado na tabcla

Para pacientes do SUS. atendidos no HUCAM/Ebserh, e com doenças glomerulares. 0

procedimento de Imunoñorescência é fundamental para 0 Correto diagnóstica classiñcação

histológica c, p01'tanto, adcquado tratamcnt0.

Para pacientes com nefropatia. a não realizaçâo deste exame complementar rcsulta na

impossibilidadc do mclhor tratamcnt0.
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o Raio X Contrastado Digital:

0 procedimento utiliza Contraste que aumenta 0 Custo do mesm0. 0 qual não é Coberto pela

Tabela SIGTAP.

Procedimentos com Código no SIGTAP:

N° CÓDIGO PROCEDIMENTO
02.04.05.001-4 CLISTER OPACO COM DUPLO CONTRASTE
02.04.03.008-0 RADIOGRAFIA DE ESÔFAGO

ZJJ

IJ

›_.-

02.04.()5.015-4 RADIOGRAFIA DE INTESTINO DELGADO TRÁNSITO
02.04.05.014-ó RADIOGRAFIA DE ESTÔMAGO E DUODENO.r..

RADIOGRAFIA PARA ESTUDO DO DELGADO COM DUPLO
CONTRASTE (ENTEROCLISE)

'JI ()2.()4.05.()16-2

6 02.04.05.017-O URETROCISTOGRAFIA
7 02.04.05.006-5 HISTEROSSALPINGOGRAFIA
8 02.04.05.018-9 UROGRAFIA VENOSA
9 ()2.04.05.003-0 COLANGIOGRAFIA POS-()PERATÓRIA

o Tomograña de Coerência Óptica (OCT):

Confonnc os Critérios da Portaria 4.225. DE 26 DE DEZEMBRO DE 2018. scrào

contcmplados no códígo 02.11.06.028-3 os pacientes Com DMRI e acima de 60 anos. ()

complemento dc recurso estaduaL será pago para todos os pacientes que realizarcm a OCT.

indcpcndcnte dos critérios da portaria.

Os pacientes que forem faturados Com o código acima (Via APAC) serão complcmcntados

com 0 Valor de R$ 172.00. Quando não atender aos critérios da portaria, impedindo 0 faturamcnlo

por APAC será repassado 0 Valor integral de R$ 220,00.

A OCT é um método diagnóstico que permite fornecer imagens de alta resolução das

cstruturas rctinianas scccionadas transvcrsalmcntc, scndo uma tccnologia não invasiva c Scm

ncccssidade de contato para sua realização. Atualmente_ representa uma ferramenta ESSENCIAL

para a assistência ao paciente 0fta1mológico, tendo seu uso incluído, por exemplo_ como partc

dos critóríos pré-0pcratórios neccssários no rol dc proccdimcntos c cvcntos cm Saúdc 2018 -~

ANS - para tratamento ocular quimioterápico Com antiangiogênico (Avastin. Lucentís. Eylia)

dos pacicntcs portadorcs dc DMRL cdcma macular díabético c cdcma macular pós-0clusõcs

vcnosas Importante frísar ainda que uma signiñcativa parcela da população é portadora dcssas

doenças abaixo dos 60 anos de idade, considerando que 0 diabetes pode acometer a mais tenra

idadc.
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Além dessas indicações citadas, a OCT têm sido amplamente utilizadas em divcrsas outras

doenças, tanto para diagnóstico quanto para tratamento, tais como glaucoma, membruna

cpirrcliniana, cdcma macular pós-cirurgia dc catarata, edcma macular associado a uvcitcs, buraco

macular e diversas neuropatias. O uso no buraco macular e na membrana epírretiniana tóm

importância inclusive Cirúrgica. Sequer se restringe ao conhecimento médico de que grundc purtc

dessas doenças acometem pessoas abaixo de 60 anos (glaucoma. por exemplo).

o Colangiopancreatograña Endoscópica Retrógrada (CPRE):

Código no SIGTAP: 02.09.01.001-O

Proccdimcnto diagnóstíco c tcrapóutico para as docnças do pâncrcas c das Vias bilia¡*cs.

o Ecoendoscopia Digestivaz

Código no SIGTAP: Não conlcmplado na tabcla

A EcoendoscopizL também conhecida como ultrassonograña endoscópíca, é um examc que

associa a endoscopia digestiva convencional com a ultrassonograña em um único equipamcnm

Através da ccocndoscopia é possívcl avaliar as camadas maís profundas do tubo digcstivo, além

de estruturas e Órgãos adjacentes. tais como ñgadq pâncreas_ Vesícula bilian úter0. ovários c

línfonodos, entre outros. Além disso, é possível obter material de lesões suspeitas através dc

punções dirigidas. Atualmente não existe Código na tabela SUS para este procedimento. Além do

uso de um aparelho de alto cust0, 0 exame é feito em Centro cirúrgico com anestesia. podendo

scr ncccssário uso dc vários matcriais, tais comoz Agulhas de punção uma por proccdimcmo

(Agulha de ZZG,19G), ño guia hidroñlico, cateter de esclerose, papilotomos, Clipsmetálicos.

balão de dilatação de 12 a18mm, prótese duplo pigtaiL alça de polipectomizL cistótoma emrc

outros materiais. Realizado em pacientes intemados e ambulatoriais.

o Imunoglobulina Humana 5.0 G/ 6.0 G lnjetável

O valor contemplado para repasse ñnanceíro da Imunoglobulina será por frasco admínistrado
conforme prescrição médica, considerado 0 mês de realização.

Códígos no SIGTAP:

- 06.04.31.005-6 - IMUNOGLOBULINA HUMANA 5,0 G INJETAVEL (POR FRASCO).
- 06.04.31.006-4 - lMUNOGLOBULINA HUMANA 6.0 G INJETAVEL (POR FRASCO).

f

Válido somcntc para os códigos com valor zcrado na tabcla SIGTAP.

ÊYÉM
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o Tratamento em Nefrologia (Sistema Genius):

Código no SIGTAP: 03.05.01.013-1 e 03.05.01.004-2

Obs.: SISTEMA GENIUS NÃO É CODIFICADO NO SIGTAP. Faturado atualmcntc Com

código de Hemodíálise p/ Pacientes Renais Agudos / Crônicos Agudizados s/ Tratamcnto

Dialítico iniciado (hem0diálise convencional) e Hemodiálise Contínua. reccbendo

complcmcntação CstaduaL

Método de diálíse mais modemo, mais seguro e com menos ríscos de complicações quc bcncñcia

os pacicntes com instabilidade hemodinâmica, incapacidade de remoção por delerioração clínica

(instabílídade clínica)_ em uso de ventilação mecânica assistida e ventilação não invasisz quc

quuadra os pacicntes como instáveis clinicamente para serem submetidos à um proccdimento

ambulatorial; pacicntcs cm isolamcmo dc Contato, pois quando não há Vaga cm sala isolada, há

um risco de propagação de um microorganismo multirresistente para os demaís pacientes.

o Cirurgía Cardíaca com Circulação Extracorpórea

Códigos no SIGTAP:

Z IO CÓDIGO PROCEDIMENTO

04.06.01.001-3 ABERTURA DE COMUNICAÇÃO INTERATRIAL

04.06.01.002-1 ABERTURA DE ESTENOSE AORTICA VALVAR

04.06.01.003-0 ABERTURA DE ESTENOSE PULMONAR VALVAR

04.06.01.004-8 AMPLIAÇÃO DA VIA DE SAÍDE DE VENTRÍCULO DIREITO

04.06.01.005-6 AMPLIAÇÃO DA VIA DE SAÍDE DE VENTRÍCULO ESQUERDO

04.06.01.006-4 ANASTOMOSE CAVO-PULMONAR BIDIRECIONAL

04.06.01.007-2 ANASTOMOSE CAVO-PULMONAR TOTAL

04.06.01.0l3-7 CORRECAO DE ANEURISMA / DISSECCAO DA AORTA TORACO-ABDOMINAL

LDOONOWUTÀWNH

04.06.01.015-3 CORREÇÃO DE ATRESIA PULMONAR E CIV

¡_¡ O 04.06.01.016-1 CORREÇÃO DE ÁTRIO ÚNICO

¡._L H 04.06.01.017-0 CORRECAO DE BANDA ANOMALA DO VENTRICULO DIREITO

H N 04.06.01.020-O CORREÇÃO DE COMUNICAÇÃO INTER-VENTRICULAR E INSUFICIÊNCIA AÓRTlCA

p_¡ UJ 04.06.01.021-8 CORREÇÃO DE COR TRIATRIATUM

H .¡>. 04.06.01.023-4 CORRECAO DE DRENAGEM ANOMALA DO RETORNO SISTEMICO

H U'1 04.06.01.024-2 CORREÇÃO DE DRENAGEM ANÓMALA PARCIAL

¡_¡ Ch 04.06.01.025-O CORREÇÃO DE DRENAGEM ANÓMALA TOTAL

¡_¡ \l 04.06.01.026-9 CORREÇÃO DE DUPLA SAÍDA VENTRÍCULO DIREITO

H 00 04.06.01.027~7 CORREÇÃO DE DUPLA SAÍDA VENTRÍCULO ESQUERDO

¡_¡ kD 04.06.01.029-3 CORREÇÃO DE ESTENOSE MITRAL CONGÊNITA

N O 04.06.01.030-7 CORRECAO DE ESTENOSE SUPRA-AORTICA

N ¡_¡ 04.06.01.031-5 CORRECAO DE FISTULA AORTO-CAVITARIAS

29
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CORRECAO DE HIPERTROFIA SEPTAL ASSIMETRICA

23 O4.06.01.034-0 CORRECAO DE INSUFICIENCIA DA VALVULA TRICUSPIDE

24 O4.06.01.035-8 CORRECAO DE INSUFICIENCIA MITRAL CONGENITA

25 O4.06.01.038-2 CORRECAO DE JANELA AORTO-PULMONAR

26 04.06.01.039-0 CORRECAO DE LESOES NA TRANSPOSICAO CORRIGIDA DOS VASOS DA BASE

27 04.06.01.043-9 CORRECAO DE TETRALOGIA DE FALLOT E VARIANTES (O4 A 110 ANOS)
28 04.06.01.045-5 CORRECAO DE TRANSPOSICAO DE GRANDES VASOS DA BASE (O4 A 110 ANOS)
29 O4.06.01.047-1 CORRECAO DE VENTRICULO UNICO

30 O4.06.01.048-0 CORRECAO DO CANAL ATRIO-VENTRICULAR (PARC|AL/ INTERMEDIARIO)

31 O4.06.01.049-8 CORRECAO DO CANAL ATR|O-VENTRICULAR (TOTAL)

32 04.06.01.053-6 FECHAMENTO DE COMUNICACAO INTERATRIAL

33 O4.06.01.054-4 FECHAMENTO DE COMUNICACAO INTERVENTRICULAR

34 04.06.01.055-2 IMPLANTE C/ TROCA DE POSICAO DE VALVAS (C|RURGIA DE ROSS)

35 O4.06.01.069-2 IMPLANTE DE PROTESE VALVAR

36 04.06.01.070-6
INFARTECTOMIA / ANEURISMECTOMIA ASSOCIADA OU NAO A
REVASCULARIZACAO MIOCARDICA

37 O4.06.01.073-O LIGADURA DE FISTULA SISTEMICO-PULMONAR

38 O4.06.01.075-7 PERICARDIECTOMIA

39 O4.06.01.076-5 PERICARDIECTOMIA PARCIAL

40 O4.06.01.080-3 P LASTICA VA LVAR

41 04.06.01.081-1 PLASTICA VALVAR C/ REVASCULARIZACAO MIOCARDICA

42 04.06.01.082-0 PLASTICA VALVAR E/OU TROCA VALVAR MULTIPLA

43 O4.06.01.083-8 RECONSTRUCAO DA RAIZ DA AORTA

44 O4.06.01.084-6 RECONSTRUCAO DA RAIZ DA AORTA C/ TUBO VALVADO

45 04.06.01.088-9 RESSECCAO DE ENDOMIOCARDIOFIBROSE

46 04.06.01.089-7 RESSECCAO DE MEMBRANA SUB-AORTICA

47 04.06.01.090-0 RESSECCAO DE TUMOR INTRACARDIACO

48 04.06.01.092-7 REVASCULARIZACAO MIOCARDICA C/ USO DE EXTRACORPOREA

49 O4.06.01.093-5
REVASCULARIZAÇAO MIOCARDICA C/ uso DE EXTRACORPOREA (C/ 2 ou MAIS
ENXERTOS)

50 O4.06.01.094-3 REVASCULARIZACAO MIOCARDICA S/ USO DE EXTRACORPOREA

51 O4.06.01.095-1
REVASCULARIZAÇAO MIOCARDICA S/ uso DE EXTRACORPOREA (C/ 2 ou MAIS
ENXERTOS)

52 04.06.01.096-O TRATAMENTO DE CONTUSAO MIOCARDICA

53 O4.06.01.098-6 TROCA DE AORTA ASCENDENTE

54 O4.06.01.099-4 TROCA DE ARCO AORTICO

55 O4.06.01.120-6 TROCA VALVAR C/ REVASCULARIZACAO MIOCARDICA

56 04.06.01.123-0 ANASTOMOSE SISTEMICO PULMONAR COM CEC

57 O4.06.01.124-9 CORRECAO DE COARCTACAO DA AORTA COM CEC

58 O4.06.01.125-7 CORREÇÃO DE CORONARIA ANOMALA (19 A 110)

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
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o Marcapassoz

CÓDIGO PROCEDIMENTO

O4.06.01.056-O
IMPLANTE DE CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR DE CAMARA UNICA

TRANSVENOSO

O4.06.01.057-9
IMPLANTE DE CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR (CDI) MULTISITIO

TRANSVENOSO EPIMIOCARDICO POR TORACOTOMIA

O4.06.01.058-7
lMPLANTE DE CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR DE CAMARA DUPLA
TRANSVENOSO

O4.06.01.059-5
IMPLANTE DE CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR MULT|SITIO ENDOCAVITÁRIO C/

REVERSÃO PARA EPIMIOCARDICO PO

O4.06.01.060-9
IMPLANTE DE CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR (CDI) MULTI-SITIO

TRANSVENOSO

O4.06.01.061-7
IMPLANTE DE MARCAPASSO CARDIACO MULTISITIO ENDOCAVITARIO C/

REVERSAO P/ EPIMIOCARDICO (POR TORACO

O4.06.01.062-5
IMPLANTE DE MARCAPASSO CARDIACO MULTI-S|TIO EPIMIOCARDICO POR

TORACOTOMIA P/|MPLANTE DE ELETRODO

O4.06.01.063-3 IMPLANTE DE MARCAPASSO CARDIACO MULTISITIO TRANSVENOSO

O4.06.01.064-1 IMPLANTE DE MARCAPASSO DE CAMARA DUPLA EPIMIOCARDICO

10 O4.06.01.065-O IMPLANTE DE MARCAPASSO DE CAMARA DUPLA TRANSVENOSO

11 O4.06.01.066-8 IMPLANTE DE MARCAPASSO DE CAMARA UNICA EPIMIOCARDICO

12 O4.06.01.067-6 IMPLANTE DE MARCAPASSO DE CAMARA UNICA TRANSVENOSO

13 O4.06.01.085-4 REPOSICIONAMENTO DE ELETRODOS DE CARDIOVERSOR DESFIBRILADOR

14 O4.06.01.086-2 REPOSICIONAMENTO DE ELETRODOS DE MARCAPASSO

15 O4.06.01.087-0 REPOSICIONAMENTO DE ELETRODOS DE MARCAPASSO MULTISITIO

16 O4.06.01.091-9 RETIRADA DE SISTEMA DE ESTIMULACAO CARDIACA ARTIFICIAL

17 O4.06.01.100-1 TROCA DE CONJUNTO DO SEIO CORONARIO NO MARCAPASSO MULTISIT|O

18 O4.06.01.101-O
TROCA DE ELETRODOS DE DESFIBRILADOR DE CARDIODESFIBRILADOR

TRANSVENOSO

19 O4.06.01.102-8
TROCA DE ELETRODOS DE DESFIBRILADOR NO CARDIODESFIBRILADOR
MULTISITIO

20 O4.06.01.103-6 TROCA DE ELETRODOS DE MARCAPASSO DE CAMARA DUPLA

21 O4.06.01.104-4 TROCA DE ELETRODOS DE MARCAPASSO DE CAMARA ÚNICA

22 04.06.01.105-2
TROCA DE ELETRODOS DE MARCAPASSO EM CARDIODESFIBRILADOR DE

CAMARA DUPLA TRANSVENOSO

23 O4.06.01.107-9
TROCA DE ELETRODOS DE MARCAPASSO NO CARDIODESFIBRILADOR

MULTISITIO

24 O4.06.01.108-7 TROCA DE ELETRODOS DE MARCAPASSO NO MARCAPASSO MULTISITIO

25 O4.06.01.109-5
TROCA DE ELETRODOS DE SEIO CORONARIO NO CARDIOVERSOR

DESFIBRILADOR MULTISITIO

26 O4.06.01.110-9 TROCA DE GERADOR DE CARDIODESFIBRILADOR DE CAMARA UNICA/ DUPLA

27 O4.06.01.111-7 TROCA DE GERADOR DE CARDIODESFIBRILADOR MULTISITIO Q 31
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28 04.06.01.112-5 TROCA DE GERADOR DE MARCAPASSO DE CAMARA DUPLA

29 04.06.01.113-3 TROCA DE GERADOR DE MARCAPASSO DE CAMARA UNICA

30 O4.06.01.114-1 TROCA DE GERADOR DE MARCAPASSO MULTISITIO

31 o4.os.01.115-0 TROCA DE GERADOR E DE ELETRODO DE MARCAPASSO DE CAMARA UNICA

32 O4.06.01.116-8 TROCA DE GERADOR E DE ELETRODOS DE CARDIODESFIBRlLADOR

33 O4.06.01.117-6 TROCA DE GERADOR E DE ELETRODOS DE CARDIODESFIBRILADOR MULTISITIO

34 O4.06.01.118-4 TROCA DE GERADOR E DE ELETRODOS DE MARCAPASSO DE CAMARA DUPLA
35 04.06.01.119-2 TROCA DE GERADOR E DE ELETRODOS NO MARCAPASSO MULTISITIO

o Correção de Aneurisma de Aorta torácica e abdominalz

Proccdimcnto dc alto custo quc utiliza cndoprótcse e outros matcriais, Cujo valor pago pcla

Tabela SIGTAP é insuñciente.

Código no SIGTAP:

N° CÓDIGO PROCEDIMENTO
CORRECAO ENDOVASCULAR DE ANEURISMA / DISSECCAO DA
AORTA ABDOMINAL C/ ENDOPROTESE RETA " CONICA
CORRECAO ENDOVASCULAR DE ANEURISMA / DISSECCAO DA
AORTA ABDOMINAL E ILIACAS C/ ENDOPROTESE BIFURCA

CORRECAO ENDOVASCULAR DE ANEURISMA / DISSECCAO DA
AORTA TORACICA C/ ENDOPROTESE RETA OU CONICA

CORRECAO ENDOVASCULAR DE ANEURISMA / DISSECCAO DAS
ILIACAS C/ ENDOPROTESE TUBULAR

l 04.06.04.015-0

2 ()4.06.04.016-8

3 04.06.04.017-6

4 04.06.04.018-4

o Quimioembolizaçãoz

Código no SIGTAP: 04.16.04.019-5

A Tabela SIGTAP Contempla 0 procedimento 04.16.04.019-5 - Quimioembolização dc

carcinoma hepático. Fica a acordado quc 0 Hucam realizará o proccdimcnto outros tumorcs

localizados nos diversos segmentos anatómicos. mesmo sem código na tabela.
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0 Reconstrução mamária:

Código no SIGTAPz

N° CÓDIGO PROCEDIMENTO
Plástica Mamária rcconstrutíva pós-mastcctomia com implantc dc prótcsc,

lncluído Prótese Mamária de Silicone e Expansor Tecidual
1 04.10.01.009-0

Plástica Mamáría feminina não estética + Prótese Mamáría de Silicone (Mamu
Oposta - simctria) ou Lipocnxcrtia dc Mama2 04. I0.01.007-3

3 04.I0.01.007-3 Plástica Mamária feminina não estética (Rec0nstruçã0 da placa aréolo mamilm")

Reconstruçào Com retalho miocutâneo (qualquer pane) em Oncologia - incluindo
4 O4.16.08.008-l , , . . . .

protcsc mamana dc SIIlconc c expansor rcs1dual

A ñla cirúrgica deverá scr encaminhada periodicamente, por e-mail, para GAAE (Gerência de

Assistôncia Ambulatorial Espccializada) /SESA.

0 Valor do complemento será repassado por código de procedimento realizado (“'faturado"), ou

scja, por mama.

o lmplante Coclearz

Código no SlGTAPz

- 03.01.07.017-2 - MANUTENÇÃO DA PRÓTESE DE IMPLANTE COCLEAR

Consiste na troca ou substituição dos componentes externos do implante coclear.

- 07.01.03.034-8 - TROCA DO PROCESSADOR DE FALA P/ IMPLANTE COCLEAR

MULTICANAL

A troca do processador (c0mp0nente externo do Implante Coclear) consiste na substituiçã0/ troca

pcla mesma marca, quc é compatívcl com 0 componente intemo cirurgicamcnte inscrid0.

Atualmcnte há 4 marcas existentes no mercado. mas apenas duas participaram do pregâo do

HUCAM. Desta forma 0 hospital só poderá atender as marcas Contempladas no pregã0.

o Serviço de Anestesia

Rccurso dcstinado a garantir 0 atendimento de anestesia dos procedimemos Cirúrgicos dc

urgêncía efou eletívos 24 horas, bem corno ampliação do serviço de anestcsia nos

procedimentos ofenados pela Instituiçã0.
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O acompanhamento e avaliação das mctas pactuadas ncstc instrumcnto scrão rcalizados pcla

Comíssão instituída pela Secretaria de Estado da Saúde. com membros índicado pclo

CONVENENTE e CONCEDENTE.

11.1 - CRITÉRIOS PARA AVALIAÇÃO DAS METAS FÍSlCAS

11.1.1 - Recurso Federal

Fica deñnido que 90% do valor referente a cada parcela mensal pré-ñxada de média

c0111plcxidade, vinculado ao cumprimento das Metas (ou quantitativas) será repassado ao

CONVENENTE para apresentação da produção de serviços posterionnente. conformc

cláusula sexta do convêni0. A Cada avaliação trimestral será avalíado também 0 cumprimcmo

das mctas, conformc faixas dc dcscmpcnho discriminadas a scguirz

Índice percentual sobre 0 repasse mensal pactuado referente à parcela pré-fixada

vínculada ao cumprimento das Metas Físicas (90% da média complexidade)

Cumprimento de 95 a 105% das metas

ñsicas pactuadas

Corrcspondc ao rcpassc dc 100% da parccla

pré-paga em cada sistema (ambulat0rial e

Cumprimento de 81 a 94% das metas

lísicas pactuadas

Corrcspondc ao rcpassc dc 80% da parccla pró-

sistema (ambulat0rial e

Cumprimento de 70 a 80% das metas

ñsicas pactuadas

Corresponde ao repasse de 70% da parcela pré-

sistema

hospitalar)

paga em cada

hospitalar)

paga em cada

hospitalar)

( ambulatorial e

Cumprimento abaixo de 70% das metas
ñsicas pactuadas

Revisão do Convênio
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Para efeitos desta avalíaçã0, no Cumprimento das metas ñsicas será considcrada a produção

aprovada do sistema de informação ambulatorial (SIA) e do sistema de informação hospilalar

(SIHD), da média complcxidadc. O índícc pcrccntual scrá calculado cm scparado tanto para o

SIA quanto para 0 SIHD Os índices obtidos serão enquadrados conforme quadro acima.

Para 0 acompanhamento do cumprímento quantitativo das metas assistenciaís ambulatoríaís c

hospilalares (Cirurgias/exames/serviços especializados) será confronlado 0 volumc de serviços

pactuados mcnsalmcntc Com 0 volumc dc scrviços produzidos no rcspcctivo pcrí0d0.

Para efeitos de avalíação da necessidade de repactuação das metas ñsicas, será obscrvada a

produção ñsica total pactuada em relação à produção ñsica total realizada (apresentada). 0 teto

ñnancciro pactuado e os valores de produção aprovados. 0 teto ñnanceiro do Estado e nnálise

das necessidades de saúde da regíão apontadas pela Superintendéncia Regional de Saúdc.

O componcntc pós-ñxado, quc corrcspondc aos Proccdimentos dc Alta Complcxidadc c aos

Procedimentos Estratégícos ~ FAEC será repassado ao HOSPITAL à posterior (pós~produção.

aprovaçã0, processamento e apenas concomitantenmnte à respectiva transferência ñnanceira),

dc acordo com a produção mcnsal aprovada pclos sistcmas dc faturamcnto - SIA c SIHD, aló

o limitc da transferêncía do FNS.

Os valorcs prcvistos para pagamentos devidos do recurso federal de média e alta complexidadc

não poderão ultrapassar 0 limite ñnanceiro estimado. send0. contud0. em Casos excepcionais

devidamente justiñcados e formalizados pela Convenente. facultado à SESA permitir altcraçõcs

nu Programação dos Proccdimentos c/ou Grupos dc Procedimentos, obscrvado scmprc 0 limitc

do rccurso federal de média e alta complexidade do Convêni0. A FPO - Ficha de Programaçào

Orçamcntária para procedimentos ambulatoriais de média e alta Complexidade será elaborada

confonnc basc dc cálculo para orçamcntação global c tcndo como nívcl dc apuração 0 Grupo dc

Procedimentos, exceto para os procedimentos de FAEC e os demaís procedimentos que 0

SIGTAP permite apenas 0 nível de apuração pelo Procediment0.

11.1.2 - Recurso Estadual

Fica deñnido que o valor estimado em cada parcela mensal pós-ñxada. vinculada ao

Cumprimcnto das Mctas Físicas (0u quantitativas) scrá repassado ao CONVENENTE após

aprcsentação da produção de serviços pactuados (cirurgias/exames/serviços especializados).

/ /'7
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O pagamento será realizado até o limite do duodécimo do recurso estadual cstabelccido no

convénio, devendo ser apurado eventual saldo não realizado para efeito de possívcl

compcnsação, quc poderá ser realizada até o último mês de Vigência do convônio c, quando 0

convênio ultrapassar 0 exercício ñscaL deverá ser realizada ao ñnal de cada exercicia

11.2 - CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO DAS METAS QUALITATIVAS

ll.2.l _ Recurso Federal

Fica deñnido que 10% do valor referente a cada parcela mensal pré-ñxada ñcará retido e scrá

disponibilizado de acordo como cumprimento das Metas de QLIalidade, após a avaliação

trimestral da Comíssão de Acompanhamento do Convênio, confonne as Tabelas Metas Llc

Qualidade e Índíce Percentual do Repasse.

ll.2.2 - Recurso Estadual

Fica dcñnido quc a parte Variável (10%) Inccntivo Estadual de Qualidadc ñcará rctida c scrá

disponibilizada mensalmente de acordo com a avaliação do cumprimento das Metas dc

Qualidade, conforme estabelecido nos quadros Metas de Qualidade e Índice Percentual do

Repasse.

11.2.3 - Metas de Qualidade

As metas de qualidade serão monitoradas conforme a tabela abaix0, que demonstra os

compromissos de qualidade assumidos pela contratada, as metas pactuadas, a pontuação quc

varia dc acordo com o atingimento destas, e os critéríos que nortearão a avaliação.

Compromissos dc
Qualidade do Meta Pesa Instrumento Critérío de Avalíação
HUCAM

10095 dos leitos no Sistcma , . 100”o dos lcítos dcvcm cstar cudastrados
Estadual dc chulação de

Relatorlos do
na tela da reaulação estadml'Accsso NERI/SESA, ~ “ ^

Regulado aos

Lcitos de

lnlcrnução

Lcitos c pcla SESA, com
accitação dos pacíentcs do

NERL dcntro dos Icitos

disponíveis para o NERL
conforme quadro de leitos.

extraído do

Sistcma Estadual

dc chulação dc

Lcilos

Rciciçõcs conformc 0 pcrñl multiplicudq

por 10. dividido pclo númcro lolal dc

siluaçõcs quc tbram rcíciladas pclo

HUCAM.

99v^
V
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\
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A memória de cálculo scrá 0 númcro dc

Tcmpn rcsposta Rclatórios do solicitaçõcs cujo horário da rcsposta do

do hnspital à NERI/SESA. hospital subtraído do horário da

, solicitação de Resposta para o NERI em até
10

extraído do solícitação dO leito fOÍ infcnor a 2
“

rcgulução dos 02 horas Sistema Estadual h0ras, leldldO pelo numero geral de

lcitos pcla dc chulação dc situações de solicitaçãu do leit0.

SlíSA Lcitos multiplicado pnr 100. dividido por 10_

no período avaliado ('mcnsal).

São altcraçõcs prcvisívcisz

- férias dc proñssionzlis;

- afastamcnto do proñssional paru

particípação cm congrcsso.

m '

. O . . . ~ -Enummhar IOQ ÁJ Qas Alguns 1mpcd1mcntos de agcndas ELQ suo

Gcstão dos
altcraçocs p_rex:151v01s dc previsíveig a saberz

, impedimentos
agçnda p_rot¡ssjlonal ao

Relatório do - aposcnladoriakxoncraçõcsücmissôcsz
n

dc agendu Euclío Ifspãmêl
du

1

5
NERCE. _ licença médica;

.” * T
L

“
) ' ' ~ ' '

clctwaL ELEU qgaãIEÊCÊIÊIIIEtSaÃC t'
-11cença CapaCItaçao (dev1d0 portanas

Ííamãzíl A

”

t

.

)a e
intemas da UFES);

0 la - o mes an erlor . 4 .

- llcença matcrmdaddpatcrmdadc
-aíàslamcmo da Gcstantc dc árca

insalubrc - Lcí 13.287 dc maio dc 2016

CLT

__
- grevc.

- Os motivos abaixo ímpactam na çjgm dc

scrvíços2

a) Abscmcísmos dos pmñssionais

prcvisto cm Icgislaçõcs lrubulhíslas. tzlis cnmuz

Acesso
R l

, _

d
férías, abonos, Hccnçus. cxoncruçõcs.

chulado a Cumprir 0 quamitaüyo dc
L alorlo 0

_ _

aposcntadorias. Motivoz no scrviço público

l^<umcs c ofcrta dC cxamcs C Consultas
SISREG dO llmltc não cstá prcvisto em Icgislação a subslítuição

,' Í . dC Ocupação dC imcdiata dns proüssionui5;
4 L onsultas por cspccmlldadc cm 10 . , . .

. A . . rccursos Ofcrtados h) EqLupamcnlUs cm munutcnçao uu
umbulalonuls contormldadc Com 0 _

-

. ,

. . Comparado Com 0 qucbrados (comumcar c uplcmnmr plano dc
dc Documcnto Dcscrmvo N

-

q
-

.

_

IId d
pactuad0' LOntlngLnClaL

“S CClal a cs. . . . .k P
C) Pomo Í4aculla1|m c lcrlados.

Fica pacmado quc na ocorréncia dcstcs

motivos acíma 0 hospilal não scrá pcnzllimdo.

- Dcvcrão scr dcsconsidcmdos os

Rclatório dc pacicntcs faltosos da mcmória dc Cálcul0,

Registro dos Conñrmar díariamente no Conñrmações de Visto que não é possível lançar as faltas

5 utendimentos SISREG as consultas e 5 atendimento do dos mesmos no SISREG
no SISREG cxamcs rcalizados SISREG no - A SESA deverá cnviar 0 rclutório paru o

pcríodo HUCAM com a mcmória dc cúlculo c

_ análisc do mcsmo no ñnal dc cadn môs.

Im 1lama*50 rogressiva dos
Rclatório _____trimcstral

* *_p :. doHUCAM
03 protocolos Buswos

1 1

~
d Scaurança do Pacicntc quc

aprcscmandü O
mp antagao 0

.

°
~ _ . planeiamento para

Prograrna zunda nao loram Implantados .

'

-

\J
i

1 1
(Cirurqi'1 QCQLIFT churanw 5

Implantaçao dos
' 1 t . l

.,
L ~. r -

b Çiumm cã na Prczcrkãg Uso Lf
g protocolos basxcos

°$WW 0
. Í

g J pcndcntcs c 0
Pac1cnlc Admlmstraçao de

. - andamcnto das
Medlcumentosz Prevençao de - .

açocs plancladas
Qucdas) .

-

4

no trlmcstre avalla.

Aprcscnlar os indicadorcs dc 10 Rclalório mcnsal
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acompanhamento dos 03

Protocolos Básicos de

Segurança do Pacicnte É

do hospital

apresentando os

indicadorcs de

implantados (Identiñcação do acompanhamento
Pacicntc; Prevenção dc dos Protocolos

Úlcera por Pressão; Prática de Básicos já

Higicne das Mãos em implamados no

Serviços de Saúdc) Hospital

M
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Mantcr as

Comíssões Realizar reuniões períódicas
Extrato dc atas de

Critério de pontuação pura Cudu

Comíssãoz

a) chrcscnlatividadc - 0,33 punkm
b) Pcriodicidadc - 0,33 ponlus:Intra- de acordo Com os res ectivos W N 47 .

.

p 10 rcumocs rcferentc c) Ata - (J.33 ponlns.Hospnalarcs chlmento Internos dc cada A .
x - . .- .

. ~ ao mcs avaltada Obs.: C aso nao haJa rcumau no mcs dccm plcno Com1ssao.
. - , .

. avahaçam a mcsma podcra scr rcahzadafuncxonamcnto
, . - . . -

no proxnmo mcs, scndo JUStlÍlcada cm
Ata.

Puciemes
, . 0,Rclatono do 5 10 ,.u - 05 pontos:lmcrnados na W À A .

, O ,, 0,

UTI om úk ra
üarantlr a ocorrencna menor Nucleo de l 1 /o a 12 /o ~ 04 pontos;

, c *c
. _

,8
or rcssão

ou lgual a 10% do total de 3 Segurança do 13°/o a l4°u - 03 pontosz
p p '

pacicntcs Pacicnte do 15% a 16% - 02 pnntos;(UPP)
. \ n

,

. . hospltaL 1 17/u - 0 (zcr0).adqumdas

Termo de

Conhccimento (0u

Tcrmo de
. . Res onsabilidadc .Permmr o p

.^ .

)

Presença do Termo de Conheumcmo mu
0. . com a c10nc1a da . .

,

,. .accsso ao 100 /o das parturlentcs com . Tcrmo de Rcsponsab111dadc) Com ucnuu
. parturlcnte ou ,

, , V9 acompzmhame Tcrmo dc ConhCCImemo 10
acom anhante

da parluncmc ou acompunhunlc sobrc u

dc livrc cscolha assinado no prontuário
sobrepa lívre

livrc cscolha do acompanhanlc _iumo ano

da urluricnlc* romuáriup
escolha do p

Acompanhante
junto ao

prontuárío.
____ Á

- O hospítal dcvcrá ancxar a listagcm

nominul dos pacicmcs com cirurgius

ugendadas que foram Canceladas e

Relatório do realizadas;

, Mantcr a taxa de Suspensão hospral cgm - Mcmória dc cálculoz Totul dc cirurgius
ãgduzu d tfim

dc Cirurgias programadas mlcímçrla
cl'

d
suspcnsas(hospilal) * 1005 Totul dc

c sus cnsao * °
ca cu o, rca lza o -. - _, . , .10 p menor que 8°/o (excel0 10 cuurglas agcndadas

dc cirurgías

pmgmmadas aquelas relacionadas ao

paciente)

pcla Enfermagcm
do Ccntro

Cirúrgico do

HUCAM

5890
8,1°n Zl 9 DU

9,10/u Zl 1090

10.1°xí› a lqu
ll,1%a l2%
212, 90

- 10 pontos;
- 9.0 pontos:
- 8,0 pontosú
~ 7,0 pontos;

- Ó,0 ponlos;
- O (7.cr0›.
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- UNACONz A cada tipO dc cxamc
rcalizado scrá Conccdido um ponto_

totalizando 5 pontos. corrcspondcnlcs aos

exames elencados na meta.

- Encamínhamcnto mcnsal do BP/\. CZISO

não seja realízado o exame no

Alímcntar O SISCAN , '

mês/competência, umu justiñcativa

(mamograña, Citologia de
R°13;01'10 dov deverá ser envíada para a SESA por 6-

mama e CO¡O_ h¡st010gia de
5 TSÉFSÊÊCAN mai|,atéoquimo diaútildomôs.

mama C COIO dc útcro).
L

- Caso 0 exame não seja realizudo por 3

mescs conscculivos. scrá rcalízada uma
visita técnica.

- No caso dc qucbra dc cquipamcmos ou
]\x1;1wn_1\cro ausência de proñssionai5. havcrá uma

11 SIbLAN ,. .,
. tolerancla de 60 d1as scm prqmzo da

aluahzado ~
pontuaçao.

Envio das lâminas de

citopalológic0. para 0

Conlrolc dc qualidadc

(LACEN). Relalórío dc

OBS: Gcrar BPA no primeiro 3
El1trçga dc Confírmação d,0 LAÇEN çio FcçcbimcÃnto

. , . . Lammas do das lammas ate 0 qumto dla unl do mcs.
dla utll dc cada mcs c

. A . , LACEN
cncammhar as lammas alc 0

quinto dia útil do môs para 0

LACEN.

Inlbrmaçño dc cânccr (lodos) Relatório do

c início do tratamento 2 NEVE (SISCAN, Informação no Sistcmu

(diagnosticados no hospital). SIA c SIH)

PONTUAÇÃO TOTAL 100

*ltcm 9: chundo Lci n” Il.108, dc 07 dc Abril dc 2005.

Índice percentual sobre 0 repasse mensal pactuado referente à parcela retida vinculada ao

cumprimento das Metas de Qualídadez

Recurso Federah 10% da Médía Complexídade
Recurso Estadualz 10% do Incentívo Estadual de Qualídade

Abaíxo dc 20 pontos Não farájus ao Valor rcccbido

20 a 30 pontos 30% do valor retido

31 a 40 pontos 40% do valor retido

4l a 50 pontos 50% do valor rctido

751 a 60 pontos 60% do valor retido

ól a 70 pontos 70% do Valor retido

71 a 80 pontos 80% do valor retido

81 a 90 pontos 90% do valor retido

91 u 100 pontos 100% do valor rctido

/39
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ll.3 -INDICADORES DE ACOMPANHAMENTO

O hospital írá monitorar os seguintes indicadores geraís, conforme estabelecído na Porturiu N“

3.410/2013 (PNHOSP):

1. Taxa de Ocupação Hospitalar de Leitos.

IxJ Tempo médio de permanéncia para os leitos de Clínica Médica, Clínica Cirúrgica,

Pediátrica. Obstétrica, UTlN e UTl Adult0.

Taxa de Mortalidade lnstitucionaLUJ

4. Índicc dc Rotatividade dc Leit0.
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Xll - PROGRAMAÇÃO DO REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITOISANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

COMPONENTE PRÉ ~ FIXADO Ago a Out 2020

MEMÓRIA DE CÂLCULO Mensai CR$) 93 Meses

Módin Cumplcxidadc (S.[.A. c S.I.H,D) -~ Parccla pré-ñxada 1.607.990,26 4.323.97(l_7f§

HOSP. DF ENSINO FEDERAL - (Portaria GM/MS 0018/2006 - art.1° I c l]) 277.328.22 83149S~L66

HOSPITAL DE ENSINO FEDERAL - (Portaría GM/MS 3132/2008) 1897 I .99 5Ó.915.97

HOSPITAL DE ENSINO FEDERAL - (P0rtaria GM/MS 1929/2010 - REHUF a1't.4°

IH
214.936.4S 644.8()9.44

REVEH - (P0rlaria GM/'MS N° 57/2015) Rcdc dc Vigilâncía Epidcmiológica

Hospimlar
5.000_00 I5.(N'›0.U(I

SUBTOTAL RECURSO FEDERAL 2.124.226,95 6.372.680.85

ãfñfnícaçâícãgíâtãã
dlirõínlcias

(Portaria n0 3.162 dc 28 dc dczembro de 2012)
5177034 158.310,72

Rcde dc Atcnção às Urgências (Portaria n° 3.162 de 28 dc dezcmbro dc 2012)
67.220 81 201.(›62.49

Qualiñcação de Ieitos de Enfermaria Clínica de Retaguarda
' '

Rcde de Atenção às Urgéncías (Portaria n“ 3.162 de 28 de dezembro de 20|2)
193 906 2< SRIJI 8.75

Ampliação dc Enfcrmaria Clínica dc Rctaguarda
" ' k '

Lcitos habilitados UTI covid - Rccurso fcdcral- Portaria n°l .728_ dclO/07/2020 480.000.00 l,4-10.000.UU

SUBTOTAL REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE 793.s97,32 2.381.69l.96

SUBTOTAL RECURSO FEDERAL 2.918.124,27 8.754.372.81

Inccmivo Estadual da Qualidadc dos Serviços dc Saúdc - 90% ñxo 202.500.00 60750000

SUBTOTAL RECURSO ESTADUAL 202.500,00 607.500,00

SUBTOTAL PRÉ-FIXADO 3.120.624,27 9.361.872,81

COWONENTE PÓS -FIXADO Ago a Out 2020

MEMÓRJA mz CÁLCULD Mensai mm 03 Meses

Alta Complcxidadc (SI/\ E SIHD) ~ Parcela pós-ñxada - Recurso Federal 1.4924036_54 4.476.109.62

FAEC (SIA c SIHD) 7 Parccla pós-ñxada - Rccurso Federal 303.494.02 910.4RL06

FAEC - Cirurgias Elctivas 12.680,60 38041 .80

Tratamento Dialítico (S I A) - Parcela pós~ñxada - Recurso Federal 315.152.62 945.457.86

SUBTOTAL PÓS-FIXADO RECURSO FEDERAL 2.123.363,78 6.370.091,34

Incentivo Estadual da Qualidade dos Serviços de Saúde 7 10°/o Variável 22.5(J0.00 67.500.0(›

Cirurgias Alta Complcxidadc (Endovascular e Quimioembolização) 66.966.24 2()(_)_89X.72

Cirurgia Cardíaca 213.228.60 (139.6X5.80

Exames com Finalidade Diagnóstica ( Tomograña de Coerencia Ótica, Biópsias,

Iíxumcs radiologicos contrastados e Diagnóstico por Endoscopia)
9000í42 27001616

Tratamcnto Clínico (Hcm0diálisc pclo Sistema Genius) 8.602.00 25.8(›(1.L›(›

Complcmcntação Cirurgias Elctivas - Reconstrução dc Mama 63.887.20 191.(x6|.60

lmunoglobulina Humana 49.880.16 14964048

Scrviços dc Implanlc Coclcar 89.10l_84 26730552

SUBTOTAL PÓS-FIXADO RECURSO ESTADUAL 604.17l,46 l.812.514,38

TOTAL PÓS-FIXADO 2.727.535,24 8.182.605,72

TOTAL S.848.159,51 l7.544.478,53
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PROGRAMAÇÃO DO REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS (FEDERAL)

_ _ rnaOutZQZOPROGRAMWüchm . PZRÉ PAGA
Ag

Mensal (R$) 03 Meses

Parccla pré~ñxada - 90043 da Média Complcxidadc - S.I.A. c S.IAH. - FNS 1.447.191_23 4.34I .573.69

HOSP. DE ENSINO FEDERAL ~ (Portaria GM/MS 0018/2006 - art.l° l e II) 277.3ZX.22 83 l .*).\'4_66

HOSPITAL DE ENSINO FEDERAL - (Portaria GM/MS 3132/2008) 18971 .99 5(w.915_97

_
' * 7 _ 0ÊOSPITAL DE ENSINO FEDERAL (Portar1a GM/MS 1929/_010 REHUF art.4

214.93b.48 o44.809_44

I < -
. Ú /,)

› . A . . . , .

A
REI\ ÇH (P0rtar1a GM/MS N 57,~015) Rede de Vlgllancna Epldemlologlca

500000 líHUíLUUHospltalar
H

Rcdct _dc Ôtcnçãov às Urgências (Portaría n° 3.162 de 28 de dezembro de 2012)
5177024 l58.3l(›.7lQualmcaçao de leltos de UTI

Rcdc dc Atenção às Urgéncias (P0rtaria n° 3.162 de 28 de dczcmbro dc 2012)
67 710 *à“ “(Il HMUQualiñcação de leitos de Enfermaria Clínica de Retaguarda

"h " J * ' “"

Rede de Atenção às Urgéncias (Portaria n° 3.162 de 28 de dezembro de 20|2)
193 906'W WI “1*§"í

Amplíação de Enfcrmaria Clínica de Rctaguarda
> ' ._. ' ' '/ ' '/›

Lcitos habilitados UTI Covid - Recurso fedcral- Portarian“1.728, dc10/07/2020 480.000.00 1,44<I.()U(I.(›U

SUBTOTAL - PRÉ-PAGO 2.757.325,24 8.27l.975,72

ERQGWÉ FINÁRCEIRA . rós JPAGA Mensal (R$) 03 Meses

Parccla pré-ñxada ~ 10”«á› da Média Complcxidade - S.I.A. c S.I.H. (comp0nentc pós-

pago variável - vínculado ao cumprimento de mctas de qualidade) ~ Recurso Federal
160.799,03 482.3$)7,()9

Alta Complexidade (SIA E SIHD) A Parcela pÓs-ñxada - Rccurso Federal 1.492.03(›_54 4.47Ó.l()9,62

FAEC (_SIA c SIHD) 4 Parcela pós-ñxada - Recurso Federal 303.494.02 91048106

FAEC - Círurgias Eletivas 12080~60 33,(›4 l

.30'

Tratamcnto Dialítico ( S I A) - Parcela pós-f1xada - Recurso Fedcral 31515162 945.457,86

SUBTOTAL - PÓS-PAGO 2.284.162,81 6.852.488,43

TOTAL DO REPASSE FEDERAL 5.041.488,05 15.124.464,15

PROGRAMAÇÃO DO REPASSE DE RECURSOS FINANCEIROS (ESTADUAL)

rROGRAMAÇáo mMCEmA ~ PRÉ PAGA
Ago a Out 2020

›

_

Mensal (R$) 03 Meses

Recursos Complementares - lncentivo a Qualídade ~ (90°, o) Recurso Estadual 202.500,00 607.500_U(›

SUBTOTAL _ PRÉ-PAGO 202.500,00 607.Êi)0,00

PRWMAÇÂO FÃNANCEIRA «- FÓS PAGÀ Mensaí (R$) 03 Meses
Inccntivo Estadual da Qualidadc dos Serviços dc Saúdc 7 10”(› variávcl 22.5()0.()0 hiíywm
Cirurgias Alta Complcxidade (Endovascular c Quimiocmbolização) 66.%6,24 20().x~)8.72

Cirurgia Cardíaca 213.228.00 6391155807

Examcs com Finalidade Diagnóstica ( Tomograña dc Coercncia Otica, Biópsias.
4

V

Examcs radíologicos Contrastados C Diagnóstico por Endoscopia)
90.005.42 27n).0 l ÚÀÔ

Tratamcnto Clínico (Hcm0diálise pelo Sistcma Genius) 8.602.00 25.XU(1.U()

Complcmcntação Cirurgias Eletivas - Rcconstrução dc Mama 6388720 Nlhhl _ñO

Imunoglobulina Humana 49.830.l(› 14k).(›40_48

Implamc Coclcar 89.101,84 Zh7.j<›5_53

SUBTOTAL - PÓS-PAGO 604.171,46 1.812.514.38

TOTAL DO REPASSE ESTADUAL 806.671,46 2.420.014,38
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XIII - APROVAÇÃO

O Valor total cstimado para a cxecução destc Documcnto Dcscritívo ó R$ l7.544.478,53 (dczcssctc

milhócs. quínhcntos c quarcnta c quatro míL quatroccntos c sctcnta c oito reais c cinqucnta c trôs

ccntavos).

Vitória (ES),ÕL deW de 2020

^ ,

A ÃÃJ âívÍZàMOÉAM
OSWALDOÂYJESUS ERREIRA fGLUSÊPPEâÊSARE GATTO

PrcSi ntc da ERH Diretor de Atenção à Saúde da EBSERII

CI: 04930451-4 Exércit0/'DF Cíí 1637156 - SSWDF

CPFz 415.430.927-72 CPFí 273-214-558-07

RITA ELIZABÉ CHEIÇON DE F ITAS SILVA VALERÍA VAUM CRlSTO

Supermteñdem do HUCA BSERH Ger. dc Atcnção à Saúdc do HUCAMEBSERH
Clz 757.835 - SSP/ES

Cl: 359.314 SPTC~ES.
CPF: 970.350.097-°<7

CPF: 659.089.027-72
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ANEXOS

ANEXO A: ATIVIDADES E SERVIÇOS PACTUADOS

- Serviços Ambulatoriais de Média Complexidade

- Serviços Ambulatoriais de Alta Complexidade

- Serviços Hospitalares de Média Complexidade

- Serviços Hospitalares de Alta Complexidade

- Serviço do Fundo de Ações Estratégícas e Compensação (FAEC Ambulatorial e

Hospitalar)

- Terapia Renal Substitutiva (TRS)

- OUTROS

ANEXO B: REDE DE NEÇÓCIOS PARA REGULAÇÃO DO ACESSO
REFERENTE AS UNIDADES EXECUTANTES

ANEXO C - CNES
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ANEXO A - ATIVIDADES E SERVIÇOS PACTUADOS
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

RECURSO FEDERAL

MÉDIA COMPLEXIDADE AMBULATORIAL - HUCAM
Grupo Subgrupo Forma Organizacional

Qunanããfxês UXÃÀÉO Vanlnoerfrfês

01 - 01 - Educação em Saúde 26 2,70 70,2O
Açóes dç 01 - Açõe§

_ _ _

04 - A_Iimentação e Nutrição - Coleta Externa
235 3 00 705 00Promoçao e ColetlvashndIVIduaIs de Lelte Materno - Por Doadora ' ”

reven ão em em saúde -
' " ' ~

-
' ~

22LârzzaãzizíczztzãaamziStwçw so

ÂEÍÊÊÀÍÊ
de

01 - Biopsia 150 39,59 5.938,50

Êíemíêífiã'§3íe¡t'ãeãããã'22§ü%§§hado 414 153 GW
ñLmãfglzggcRoSICçmdez

TItuIaveIL no Lelte
419 3104 1.273,76

01 - Bioquimicos 22.000 2,85 62.700,OOV

02 - Hematologicos e Hemostasia 3.899 3,75 14.621,25

03 - Exames Sorologicos e lmunologicos 3.902 11,86 46.277,72

04 - Coprologicos 71 1,65 117,15

05 - Uroanálise 1.358 3,57 4.848,06
02 - Diagnóstico em

06 _ Hormona¡s 2.245 11,92 26.760,40
laboratório cIínico

07 - Toxicologicos ou Monitorização
2 3 62

IAW

7 24Terapeutica , '

gímlràcgroblologlcos Cultura do Lette
373 5,62 2.096,26

02 _ 08 - Microbiologicos - Proya Confirmatória da
17 552 95,54

Procedimentos Presença de Micro-Organlsmos Collformes
_›_ __

Com finalidade 08 - Microbiologicos 310 6,09 1.887,90
diagnóstica 09- Exames em outros Iíquidos biológicos 45 3,20 144,00

10- Exame de Genética 1 32,48
7

32,48

12 - Imunohematologico 70 5,13 w359,10

03 _ Diagnóstico por 01 - Citopatológico 225 6,81 1.53g25

anatomia patológica 01 - Citopatológico- Rastreamento 340 7,30 2.482,00
e citopatologia 02 - Anatomo-pato|óg¡co 1.152 29,63 34.17§§767

01 - Cabeça e pescoço 20 7,29 145,80

02 - Coluna Vertebral 115 10,3o 1.184,504

03 - Tórax Mediastino 191 14,98 2.861.1_8_

_ , _

03- Mamografia 0204030030 15 22,50 337,5O

%/ Saáldíolljàãgiganostlco
por

03-Mamografia Bilateral p/ Rastreamento 535 45,00 24.075,00

04 -Cintura escapular e Membros Superiores 77 6,67 513,59

05 - Abdomen e Pelve 50 8,17 408,50

06 - Cintura Pelvica e Membros lnferiores 90 7,38 664,20

O1,02,03,04,05,06 - Raio x contrastado 75 47,10 3.532,50 ,

Q\\ 70
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03 -

Procedimentos
clínicos

01 - Ultrqs§onografia Sistema Circ (Ecodopler
172 39135 6.768.20

Transtoracnco)
05 - Diagnóstico por

_
. . .

___

UItrassonografia Éggggfrfãgríoãgíâeflsmma
CIrc(quanuer

361 39,75 14.349,75

02 - UItra-sonografia dos demais Sistemas 730 30,77 22.462,10

01 - Esofagoggstrqduodenoscopla
210 48,16 10.113,60

(endoscopla dlgestlva alta)

09_ Diagnóstico por
01 - CoIonoscopia (co|oscopia) 47 112,66 5.295,02

Endoscopia 01 - Retossigmoidoscopia 110 23,13 2.544,30

02 - Aparelho Urinário 18 18,00 324.00

04 - Aparelho respiratório 54 137,61 7.430,94

02 - Diagnose em Cardiologia (ECG) 350 5,15 1.802,50

02- Diagnose em Cardlologla (teste
50 30100 1500700

Ergometrlco)

04- Diagnose em Ginecologia/Obstetrícia 27 4,02 108,54

11_' Méftqdos 05 - Diagnóstico em neurologia 3 25,00 75,00
Diagnostlcos em

_ _

Especialidades 06 - Plagnose em Oftalmologla 5.500 9,64 53.020,00

07' D.'39“°.SQ em
. . . 152 21,69 3.296,88

OtornnolanngologlalFonoaudlologla

08 - Diagnose em Pneumologia 185 6,36 1.176.60

09 - Urologia 3 8,55 25,65
12 - Diagnóstico e 01- Exame do Doador/Receptor 19 17,04 323,76
Procedimentos

02 P d'
_ _

Especiais em
h

- rocç _Imentos espeCIaIs em
15 5750 862,50

Hemoterapia emoteraplca

14 - Diagnóstico por 01 - Teste realizado fora da estrutura de
, . , . 4 1,00 4,00

teste rapldo Iaboratono

Consulta Médica em Saúde do Trabalhador
0301010056

100 10,00 1.000,00

01 - Consulta Médica EspeciaHzada -

0301010072
14.500 10,00 145.000,00

01 - Consulta Outros profíssionaís de níveI

superior 0301010048
2-8°0 6v3° 1754000

02-Atend¡mento/Acompanhamento em saúde
do trabalhador

12 7126 87,12

04- Outros atendimentos realizados por

profissionais de nivel sup
36 2'81 101.16

04 - Atendimento Multiprofissional para
01 ' C_0“SU'Í<95/ Atençâo às Pessoas em Situaçâo de 15 100,oo 1.500,00
atendmeEÍON

t

Violência Sexual - 0301040052
acompan amen os . .. ~ .

06 - Atendlmento com Classmcaçao de RISCO
- 0301060118 530 0100 QOO

06 - Atendimento médico em unidade de
Pronto Atendimento e atendimento de 764 12,47 9_527,08
urgência em atenção especializada

O7- Atendimentolacompanhamento em
Reabilitação Física, visual e múltiplas 40 10,90 436.00
deficiências

10 - Administração de medicamentos,
inalaçãolnebulização e retirada de pontos de 943 0,63 594,09
cirurgias básicas

C7 47
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01- Assistencia Fisioterapeutica em
aIteraçÕes obstrétricas

12 1361 163723

02- Assistência em Fisioterapia em alterações
02- Fisioterapia oncológicas

1 6'35 6'35

05- Assisténcía fisioterap disfunç musc esqu 240 6,34 1.521,60

06-Assistência fisioterapêutica nas alterações
Á

em neurologia
100 6'35 635'00

02- Trat doen sang.org hematop, alg transt in 534 57,75 30.838.50
037 Tratamentos 07- Trat de doenc do aparelho digestivo 7 49,5o 34650
Clmlcos (outras

_

«~

especialidades)
08- Trat de doenc da pele e do teCIdo subcu 15 1,48 gng
09- Trat de doenc sistosteomusc e tec conjur 23 5,63 129.49

06- Hemoterapia 02- Medicina Transfusional 11 7,98 87,78

og _ Terapias 03 - Terapia do aparelho geniturinário 6 2,55 15,30

especializadas 05- Práticas integrativas e complementares 50 4,13 206,50
01 - Pequena
cirurgia e cirurgia de
pele, tecido 01 - Pequenas Cirurgias 80 11,96 956,80
subcutaneo e

mucosa

03-Cirurgia do . , .

Sistema nervoso
05 - Tratamento neurOCIrurglco da dor

21 18,85 39535
. . . funCIonaI

central e perlfenco

04- Cirurgias vias . . . , .

aéreas superiores
01- Cirurgla das VIas aereas superlores e do

1 14,13 14,13pescoço
cabeça e pescoço _

01- Pálpebras e vias Iacrimais 10 174,75 174í507
03 - Cor_pp vítreo, retlna, coroude e esclera

30 464,94 13.948,20
(outras Injeçoes)

_,_..,

05- Cirurgia da 03 - Corpo vítreo, retina, coroide e esclera -

Visão Injeção Intra-vítreo (Avast¡n e Lucentis)
200 82'28 16'456_*99

04- Cavidade orbitária e ocular 2 362,34 724,68
04 - 05 - Conjuntiva, Córnea, Câmara Anterior,
Procedimentos Íris, Corpo Ciliar e Cristalino

91 209'00 19019100

Cirúrglcos 06- Cirurgia do
Aparelho 02- Cirurgia Vascular 1 29,86 29,86
Circulatório

07_ Cirurgia do 01 - Esôfago, estômago, e duodeno 23 5039
77777 1_175g7,73_o

Aparelho digest 02 - Intestino, reto e anus 10 13,32 133,20

anexos 04 - Parede e cavidade abdominal 23 12,27 28221
01- Rim, ureter e bexiga 36 29,84 ,1'074'24

_ _

02- Uretra 1 32,68
, 32,68

gãíãâgwa
do 04 - Bolsa escrotal, testículos e cor 6 306,47 1.838,82

/_ geniturinário 05 - lPênis 1 219,12 219.12

/ 06- Utero e anexos 7 39,59 277.13

07- Vagina, Vulva, Períneo 2 15,66 31,32

10 C"“r9'a de
01- Mama 1 22,85 22,85Mama 7 WWW 7_

12' Ç|_rurg¡a 05-Pu|mão 1 54,97 5497ToraCIca
____

17- Anestesiologia 01 - Anestesia 305 15,38 4.69Q,90_ç

ASyÃM

Np
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TOTAL
I

6a.053¡ - 1645.213,62
|

MÉDIA COMPLEXIDADE HOSPITALAR - HUCAM

. . Média Valor Média
Grupo Subgrupo Forma Organlzacmnal

Quantlmês Unitário Valorlmês

01- Coleta de 01- Coleta material por meio de
1 496 82 496 8202' material punção/biopsia

' '

Procedimentos c/
09_ Dia nóstico

finalidade diagnóstica g
. 04- Aparelho respiratório 3 628,67 1.886.01

por endoscopla

03- 01 - Tratamento de doenças
Procedimentos infecciosas e parasitárias

65 1'834'73 119'257'45

Clmlcos 02- Trat doen sang, org hematop, alg
5 544 65 2 723 25

transt imun
'

'
'

03 - Tratamento de doenças
endócrinas, metabólicas e 4 1.199,17 4.796,68

nutricionais

04 - Tratamento de doenças do
9 1 817 21 16 354 89

sistema nervoso central e periférico
'

'
'

'

06- Tratamento de doenças
39 1 246 41 48 609 99

cardiovasculares
'

'
'

'

07- Tratamento de doenças do
55 989 34 54 413 70

03 - Tratamentos aparelho dÍQGSÍÍVO
'

'
'

CIÍnÍCOS (outras 08 - Tratamento de doenças da pele
especialidadeS) e do tecido subcutâneo

3 499723 1'497'69

09 - Tratamento de doenças do
2 564 43 1 128 86

sístema osteomuscular e do tecido
'

'
'

10- Tratamento durante a Gestação,
17 218 64 3 716 88

parto e puerpério
'

'
'

14 - Tratamento de doenças do
4

ouvido, apófise mastóide e vias 30 2.258,18 67.745,4O

aéreas

15- Trat das doenç do aparelho

9

geniturinário
21 362,81 7.619,01

16- Tratamento de algumas afecções
originadas no período neonatal

26 6'235'04 162'111'04

04 - Tratamento . .

em Oncologia
10- Gerals em Oncologia 20 604,07 12.081,40

05_ Tratamento
01- Tratamento DIahtIco

.

9 2.294,47 20.650,23

em Nefrologia 062
- Tratamento em Nefrologla em

19 717 04 13 623 76
era ,

.
,

08- Tratamento
Iesões envenen e 04- Complicações consequentes a

outras decorr procedimentos em saúde
1 525'60 525'60

causas extern

10 Parto e .

Nascimento
01- Parto e naSCImento 40 688,02 27.520.80

04 ' 01- Pequenas . . .

Prolceqimentos cirurgias e Cirurg °2b' C'É“r9'as de pe'e* te°'d°
30 187,62 5.628,6o

Clrurglcos pele tec subcut
su cutaneo e mucosa

/,
//7 49

75
*

”

“<0L
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02- Cirurgia de T
Glândulas 01- Cirurgia de tireóide e paratíreóide 4 534,31 2,137,24
endócrinas W
03 - Cirurgia do

. , .

Sístema nervoso Suícgããmemo
neuromrurgmo da dor

1 1.026,53 1.026,53
central e periférico

01 - Çlrurglas de VlaS aereas
12 2.418,99 29.027,88supenores e do pescoço

04 - Cirurgia das . . .

. , 02 - CIrurgIa da face e do snstema
VIas aUereas

estomatognático
1 341,3 341,3O

supenores, da
_ _ _

cabeça e do 02 - Cirurgia da,f_ace e do SIstema
1 3.118,78 3.118,78

pescoço estomatognomatlco

03
_-

Anomalla Cranlo e bucomaXIIo
1 1.425,8 1.425,84

faCIaI

01- Pálpebras e vias Iacrimais 1 325,55 325,55

02- Músculos oculomotores 2 493,95 987,90

05 - Cirurgia do gãélggpo
Vmeol re““a' cormde e

3 1_218,11 3.654,33
aparelho da visão

O4- Cavidade orbitária e gIobo ocular 2 390,56 781,12

05- - Conjuntiva, Córnea, Câmara
Anterior, Íris, Corpo Ciliar e Cristalino

2 161061 322122

06 - Cirurgia do 01 - Cirurgia cardiovascular 4 1.072,02 4.288,08
aparelho

_ _

“ *******

circulatório 02 - CIrurgIa vascular 11
_ ÀÀÀÀÀ

606,41 6.670,51

07 _ Cirurgia do
01 - Esôfago, estômago e duodeno 1 1.813,47 1.813,47

aparelho 02 - Intestinos, reto e anus 22 709,63 15.611,86
dÍQGSÍÍVQ órgãos 03 - Pâncreas, baço, fígado e vias
anexos e parede biliares

49 821›07 WAI1(›)“.232,A:§

abd°m'“a'
04 - Parede e cavidade abdominal 40 848,99 337:9§9L69

08- Cirurgia dO 05 - Membros inferiores 1 2.896,67 2.896,67
Sistema

_

Osteomuscular 06- Gerans 1 459,93 459,93

01 - Rim, ureter e bexiga 14 729,99 10.219,86

01- Litotripsia 0409010189 3 386,87 1.160,61

02 - Uretra 8 375,90 3.007,20

09 C' _

d
03 - Próstata, e vesícula seminal 10 912,60 9.126,00

' Irurgla ° 04 - Bo|sa escrotaL testículos e
aparelho

_
cordão espermático

4 330'45 1'321'80“
gemturmano

05- Pênis 9 486,82 4.38j ,38

05 - Pênis (amputação) 0409050016 505,01 505,01

06- Útero e anexos 29 438,69
,_ 1721772201

O7- Vagina, VuIva e períneo 3 435,58 'I.306,74

01- Mama 8 535,54 4.284,32

_ _

04.10.01.009-0 - Plástica Mamária
10' CIrurgla de reconstrutiva pós-mastectomia com
Mama implante de prótese, Incluído Prótese 6 1.671,92 10.031,52

Mamária de Sílícone e Expansor
Tecidual

> J
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O4.10.01.007-3 - Plástica Mamária
feminina não estética + Prótese

Mamária de Silicone (Mama Oposta -
9 1'258'17 1132353

simetria) ou Lipoenxertia de Mama

04.10.01.007-3 - Plástica Mamária
feminina nâo estética (Reconstrução 1 514,70 514.70

da placa aréolo mamilar)

_ _

01- Parto 52 1.142,46 59.407,92
11- Clrurgla

_ _ _

Obstétrica
02- Outras CIrurgIas relacnonadas com

7 306 64 2 146 48
o Estado gestacional

'
'

'

02 - Mediastino 1 2_953.98 2.953,98

12_ Cirurgia 03- Pleura 2 1.797.35 359419
tóracica 04 - Parede torácica 2 303599 6jo7qzsp

05- Pulmão 2 3.642,86 7.285,7à

13- Cirurgia 04- Outras Cirurgias

reparadora plásticaslreparadora
2 612'62 122524

15 _ Outras 01- Múltiplas 45 1.7QS,76
W

76.759,20

cirurg¡as 04 - Procedimentos cirúrgicos gerais 7 1.294,26 9.059,82

TOTAL 783 - 962.776,64
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. . Média Valor MédiaGrupo Subgrupo Forma Organlzacuonal
Quantlmês Unitário Valorlmês

02- Biópsia Percutânea
Procedimentos 01- Coleta de material 01 Orientada por 63 97,00 6.111,00
0/ finalidade TC/USG/RM/Raio X
diagnóstíca . , . Cintura Pélvica e Membros°4' '.3'a9'.105t'°° por

06 Inferiores -Densitometria 520 55,10 28.652,00Radlologla
Óssea N

05 - Dlagnostlço por
01

U!trassonografla S_I~stema
2 165,00 330100Ultrassonografla Clrc (qualquer reglao anat)

01 CabeÇa, PeSCOÇO e Coluna
68 95,79 6513,72

vertebral
06 - Diagnóstico por Tórax e Membros
tomografia 02

Superiores
64 136,03 8.705,92

03 Abdcfmem Pe'Ve Membros
198 138,06 27.335,88mfenores

_V _
RM da cabeça, pescoço e

01 Coluna vertebral - 124 268,75 33.325,00
Angioressonância

O7- Diagnóstico por
,

" "' 7

Ressonância 02
RM dç Torax e Membms

48 268,75 12.900,00Supenores

03
RM d° abdomm pelve e

118 268,75 31.712,50membros mfenores

10 - Diagnóstico por . . .

radiologia 01
A“9'99raf'?' aortograña e

7 246,29 1.724,03
. . . arterlografla
mtervencromsta

-'1
11 - Métodos
diagnósticos em 02 Cateterismo 100 614,85 61.485,00
especialidades

12 - Diagnóstico e
. Exames do

proceQImentos
_

01
doadorlreceptor

9 10,00 90,00
especnals hemoterapla _~

03 -
Químioterapia de

Procedimentos 02 Carcinoma do Fígado ou 8 571,50 4.572,00
Clínicos do Trato BiIiar Avançado

_
Quimioterapia p/ controle

03 temporário de doença- 104 1.258,58 130.892,32

O4- Tratamento em adW
_ .

._ ____

Oncologia 06
Qunmloterapla curatlva

14 3339 07 46.746 98adulto 7 m '

07
Quimioterapia de tumores

3 1700100 510000de cnança e adolescente

08
Q“¡m¡°.terap¡a

. . 7 528,91 3.702.37procedlmentos espeCIaIs

06- Hemoterapia 02 Medicina transfusional 3 8,09 24.27 r

ÃV\)
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o4- . . . . ^

Procedimentos
05- Çníurgna do aparelho Ç_othv, comea cçm ant,

84 771,60 64.814,40
. , . da vusao ms, corp cuhar, crls

Cnrurglcos

TOTAL 1.544 - 474.737,39

ALTA COMPLEXIDADE HOSPITALAR

Gru o S b ru o
Forma Média Valor Média

p u g p Organizacional Quantlmês Unitário Valorlmês

02- . .

Procedimentos C/ 22á02f3r25n00
por

get Êãfáñro 1 861,19 861,19

finalidade diagnóstica p p

03 - Tratamentos
. . 18- Tratamento

03 _
cIInlcqs çoutras

HIV/AIDS
20 1.357,71 27.154,20

. espeCIaIIdades)
Procedlmentos . . .

Clínicos 04- Tratamento em
08' Qunmloterapla

. procedimentos 5 1.448,67 7.243,35
Oncologla . .

espeCIaIs ___
04-

. . .

Procedimentos 03 - Cirurgia do SIstema 05 - Tratamento

Cirúrgicos nervoso central e neurocirúrgico da dor 1 1.516,18 1.516,18

periférioo funcional

O1- _Pálpebras e vias
1 652,66 652,66

lacnmals

03- Corpo vítreo,

retina, coróide e 1 3.125,38 3.125,38

esclera

05- Cirurgias do 04- Cavidade
Aparelho da Visão orbitrária e globo 1 472,62 472,62

ocular

05- Conjuntiva,

comçav °.a.mera
1 802,88 802,88

anterlor, IrIs, corpo

ciIiar (g|aucoma)
01 - Cirurgia

cardiovascular (Com 15 16.337,61 245.064.15

Extracorpórea)

01 - Cirurgia

Êardmvascwar
20 6.993,70 139.874,00

(Implante de

_ _
marcapasso)

06 ' CWgPa do
, _ 02 - Cirurgia vascular 4 2.240,87 8.963,48

aparelho CerUlatOFIO
03 _ Cardiolo ia
. .

.9 36 4.922,45 177.208,2O
IntervenCIonIsta

04- Cirurgia

Endovascular
1 8.225,83 8.225,83

04' C'“”9'a
11 4.640,63 51.046,93

Endovascular

05- Eletrofisiologia 1 4.937,82 4.937,82

815
Tra.q“e'a e

1 1.958,03 1.958,03

12- Cirur ia torácica
ronquuos

g 02 ~ Mediastino 1 1.434,61 1.434,61

04 - Parede torácica 1 1.575,74 1.575,74

'

53

73 sO
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05- Pulmão 1 2.910,64 2.910,64

15 _ Outras cirur ias
01 - Múltiplas 10 7.745,46 77.454,60

g
02- Sequenciais 6 9.163,93 54.983,58
01- Urologia 17 3.351,1O 56.968,70
02- Sistema Linfático 2 2.466,83 4.933,66
03' cabeça e

2 2.907,11 5.814,22pescoço
04- Esofago-

gastroduodenal e

vísceras anexas e 5 5.984,74 29.923,7O
outros órgãos
intraabdominais

05- Colo~proctología 3 5.637,39 16.912,17

16 C' _

06- Ginecologia 8 5.934,74 47.477,92
'

Irur_gIa em 08- Pele e Cirurgia
Mv"

Oncologia
Plástica

10 488,10 4.881OO

O4.16.08.008-1 -

Reconstrução com
retalho miocutâneo
(qualquer parte) em
oncologia - incluindo

prótese mamária de
silicone e expansor

1 4.715,04 4.715,04

residual

11- Cirurgia torácica 1 4.943,29 4.943,29

12- Mastologia 9 2.584,82 23.263,38

TOTAL 197 - 1.017.299,15
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FAEC AMBULATORIAL

Grupo Subgrupo
Fonna
Organizacional

Código Procedimento
Média

Quantl
mês

Média
Valorlmês

Valor

Unitário

Ê 02-
\

Procedimentos
c/

\diagnóstica
,

finalidade

1 1 - Métodos
diagnósticos

em
especialidades

06 - Diagnóstico

Oftalmologia

em
021106028-3

TomografiaI de
Coerência Otica

30 1.440.0048,00

07 - Diagnóstico em
otorrinolaringologia/fonoa

udiologia

021107037-8

Avaliação e

seleção pré-

cirúrgica para

implante coclear

12 46,56 558,72

021107038-6
Mapeamento e

balanceamento
dos eletrodos

24 33,91 813,84

021107039-4
Potencial evocado
eletricamente no

sistema auditivo

93,76 562,56

021107040-8

Reflexo

estapediano

eliciado

eletricamente

46,00 276,00

O21107041-6

Avaliação e

seleção pré-

cirúrgica para

prótese auditiva

ancorada no osso

46,56 46.56

i

l

í

¡03

5

Procedimentos
gCIínIcos

01~

Consultas/aten

dimentoslacom
panhamentos

07 -

Atendimentolacompanha
mento em reabilitação

física, mentaL visual e

múltiplas deficiências

030107017-2
da
de

Manutenção
prótese

implante coclear

10 1_226,35 12.263,50

030107018-0

Acompanhamento
de paciente com
prótese auditiva

ancorada no osso

58,62 117.24

030107019-9
Acompanhamento
de paciente com
implante coclear

10 58,62 586,20

12- Atendlacomp diagn

doenças endocr
0301 12005-6

Acompanhamento
de Paciente Pós-

cirurgia Bariátrica

por Equipe
Multiprofissional

50 40.00 2.000¡OO

13 - Acompanhamento em
outras especialidades

030113004-3

Acompanhamento
no processo
transexualizador

exclusivo nas
etapas do pré e

pós-operatorio

150 39,38 5.907,00

030113003-5

Acompanhamento
no processo
transexualizado

exclusivamente

para atendimento
cIinico

39,38 196,90

yyÍ
55
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Terapia hormonal
030303009-7 no processo 50 50,00 2.500,00

transexualizador

Tratamento

03 _ hormonal

Tratamentos
03 - Tratamento de preparatório para

,- doenças endócrinaa 030303008-9 cirurgia de 50 65,52 3.276.00CIInlCOS (outras
t

b'|' t' . .

_ _

especia|idades)
me a 0 ICaS e nu rICIOHaIS redeggnaçao

sexual no processo
transexualizador

Tratamento
030305023-3 medicamentoso da 30 84,72 2_541,60

doença de retina

Tratamento

Esclerosante Não
Estético de varizes

030907001-5
dos Membros 90 300,78 27.070,20

Inferiores
09- Terapias . . (Uni|ateral)

especializadas
07-Ang|ologaa

Tratamento
ÉMÍÍ

Esclerosante Não

030907002-3
EStemo de Vames

2 392,62 785.24dos Membros
Inferiores

(Bi|atera|) _4
Dosagem de

050108003-1
C'°'.°Sp°““a (em

10 52,33 523.30
paCIente

transplantado)
_

2lam díãífâã Zfãfããm (:;:
~ . p/ pacientes 050108004-0 . 2 52,33 104,66orgaos teCId

transplantados
pacrente

célul transpl transplantado)
7 7 mi

Dosagem de
¡

050108005-8 TaCT°"m° (em
15 52,33 784,95

pacnente

transplantado)

Ações
01 - Ações relacionadas a relacionadas a
doação de órgãos e 050301001~4 doação de órgãos 15 0,00 0.0005'
tecidos paratransplantes e tecidos para

Transplantes transples

de órgãos, 03- Ações relac Retirada do Globo
- doação de 03-Manutençãoeretirada Ocular Uni /téados e

órgãos tecidos de órgãos
050303005'8

Bilateral (P/
12 322'38 3'868“56

ceIuIas células Transplante)
_

Entrevista Familiar
O4- Ações para Doação de

Jcomplementares 050304006-1 Tecidos de 5 420,00 2.100,00 *

destinadas a transplantes Doadores com
Coração Parado _7,,,, _
Contagem de

050401001-8 Células Endoteliais 21 64,80 1.360,80
a

04_ da Córnea HV
l

Processamento 01~ Processamento de 050401002-6
Prpcessamento de

13 0,00 0.00
de tecidos p/ Córnealesclera Corneallãsclera

transplante Sepãraíêao e

050401003-4 AYa"?ça°
, . 21 367 20 711120 '

Blomlcroscoplca da ' '

i

Córnea
_ 7 7 À ,;

/Z////7

56
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É

Acompanhamento

050601001-5
de Pademe PÓS

40 115,00 4.600,00
Transplante de
Córnea

Acompanhamento
de Paciente Pós~

Transplante de

050601002-3 Rim, Fígado, 30 135,00 4.050,00

Coração, Pulmão,
Células-Tr0nco
Hemato

\

Êêompanhamee 01 - Acompanhamento de Acompanhamentp

\ intercorréncias
paciente pós-transp|ante dç Doad~or VIVO

1

050601003-1 Pos-Doaçao de 3 135,00 405,00

1

06-

pós transplante
Fígado, Pulmão ou
Rim
Acompanhamento

.
de Pacientes no

¡

050601004-O
Éré Transplante de

2 135,00 270,00

Orgãos

Avaliação do

I

possível doador
050601005-8 faIeddo de Órgãos 5 215,00 1.075,00

ou tecidos para

transplantes

%Q7- 011
- Órteses, Áudio Processador

1

OrteseS. proteses e 070103033-0 da Prótese Auditiva

1

proteses e materiais Ancorada no Osso

1

mater1_a1_s espeçlals nao 03 _ OpM audmvas Troca do
1especzals relacnonados ao

., .

_
processador de ,

atomrurglco 0701030348
faIa p/ implante

4 15.983,33 63.933,32

coclear multicanal

09 - Substituição/Troca substituiçãolTroca
em órteseslpróteses de Cabo de

070109010-3 Conexão da 2 0,00 0,00

Prótese de
Implante Coclear

Substituição/Troca

do
CompartimentolGa
veta de Baterias da

2 O'OO O'00

Prótese de
Implante Coclear

Conserto do
CompartimentolGa

070109012-0 veta de Baterias da 2 0,00 0,00

Prótese de
Implante Coclear

SubstituiçãolTroca

da Antena da
Prótese de

2 0'00 0'OO

Implante Coclear

Conserto da

070109014-6
Amena da Prmese

2 o,00 o,00

_x 15.007,50 15.007,50

070109011-1

_.__, J

070109013-8

de Implante

Coclear
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SubstituiçãolTroca

das Bateríais

Recarregáveis da
Prótese de
Implante Coclear

0.00 0,00

070109016-2

SubstituiçãolTroca

do Controle

Remoto da Prótese
de Implante

Coc|ear

0,00 0,00

070109017-O

Conserto do
Controle Remoto
da Prótese de
Implante Coclear

0,00 0,00

070109018~9

SubstituiçãolTroca

do lmã da Antena
da Prótese de
Implante Coclear

0,00 0¡00

070109019-7

SubstituiçãolTroca

do Carregador de
Bateria

Recarregável da
Prótese de
|mp|ante Coclear

0,00 0,00

070109020-0

SubstituiçãolTroca

do Gancho da
Prótese de
Implante Coclear

0,00 0,00

070109021-9

SubstituiçãolTroca

do Gancho com
Microfone da
Prótese de
Implante Coclear

0,00 0,00

070109022-7

SubstituiçãolTroca

do Desumidificador

da Prótese de
Implante Coclear

0,00 0,00

070109023~5

Conserto do

Processador de
Fala da Prótese de
Implante Coclear

0,00 0,00

02- Órteses

próteses mat
espec relac ato

cirurg

12- OPM
transplantes

para
O70212006-5

Líquido de
Preservação para

Transplante da
Córnea (20 ML)

22 148,00 3.256,00

TOTAL 777 169.991,85
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G S b
Forma Média Valor Média

rupo u grupo
Organizacional Quantlmês Unitário Valorlmês

03 - 03 - Tratamentos 07 - Tratamento de

Procedimentos cIínicos (outras doenças do aparelho 1 548,7 548,7

cIínicos especialidades) digestivo

p '

aéreas superiores e 2 1.714,7 3.429,32
face, da cabeça e do

do pescoço
pescoço

O4-
07 - Cirurgia do

Procedimentos ajpa~re|ho dlgestlvo, 01 -^Esofago,
15 6.219,2 93.288,30

. , . orgaos anexos e estomago e duodeno
CIrurgIcos

_

parede abdommal

13 - CIrurgIa 04l- Qutras cururglas
6 860,5 5.163,24

Reparadora plastlcas/reparadoras

15 - Outras cirurgías 01- Múltiplas 1 6.379,6 6.379,60

05- -
"

03 - Ações relacionadas
01 Açoes

Transplantes de
à doa ão de ór ãos e

reIaCIonadas a

órgãos, tecidos e .

Ç g
doação de órgãos e 1 0,0 0,00

, teCIdos para .

celulas teCIdos para
transplante

transplante

05 - Transplante de

órgãos, tecidos e
OlÍTranSpIÍmte de

12 2.057,8 24.693,00
, teCIdos e celulas

celulas

TOTAL 38 - 133.502,17
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

TRS - AMBULATORIAL

Grupo Subgrupo
Forma

Organizacional
Código Procedímento

Média
Quantlmês

Valor
Unitário

Média
Valorlmês

03-

Procedimentos
Clínicos

05-

Tratamento
em
Nefrologia

O1- Hemodiálise/

Diálise

03.05.01.009-3
Hemodiálise (Máximo 1

Sessão por Semana -

Excepcionalidade)
19420 971,00

03.05.01.010-7
Hemodiálise (Máximo 3

vezes por semana)
480 194,20 93.216,00

03.05.01.011-5

Hemodiálise em
Paciente com Sorologia

Positiva para HIVelou
Hepatite B elou Hepatite

C (Máximo 3 meses)

90 265,41 23.886,90

03.05.01.012-3

Hemodiálise em
Paciente com Sorologia
Positiva para HIVelou
Hepatite B e/ou Hepatite

C (Excepcional

265,41 530,82

03.05.01.016-6

Manutenção e

Acompanhamento
Domiciliar de Paciente

submetido a DPA
/DPAC

60 358.06 21.483,60

03.05.01.018-2

Treinamento de
Paciente submetido a

Diálise Peritoneal -

DPAC-DPA (9 DIAS)

55,13 11026

03.05.01.020-4

Hemodiálise Pediátrica

(Máximo 04 Sessões
por semanai

13 353,88 44600,44

04-

Procedimentos
Cirúrgicos

18 -

Cirurgias

em
nefrologia

01 - Acessos
para diálise

O4.18.01.001-3

Confecção de Fístula

Artério-Venosa c/

Enxertia de
Politetrafluoretileno

(PTFE)

_4 .453,85 1.453,85

04.18.01›003-0
Confecção de Fístula

Artério-Venosa p/

Hemodiálise
600,00 1.800,00

04.18.01.004-8
Implante de Cateter de
Longa Permanência p/

Hemodiálise
200,00 800,00

04.18.01.006-4

Implante de Cateter

Duplo Lumen p/

Hemodiálise
115,81 579,05

04.18.01.008-0

Implante de Cateter tipo

Tenckhoff ou similar p/

DPNDPAC
400,00 800,00

02- Intervenção
cirúrgicas em
acesso para

diálise

04.18.02.001-9
Intervenção em Fístula

Artério-Venosa 600,00 600,00

04.18.02.002-7
Ligadura de Fístula

Arterio-Venosa
600,00 600,00 ,

Úfwo

W "

ÂM
60
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Retirada de Cateter tipo

Tenckhoff ou similar de
Ionga permanéncia

400,00 400,00

07-

ÓrtesesL

próteses e

materiais

especiais

02- Órteses
próteses

materiais

espec relac

ato cirurg

10 - OPM em
nefrologia

07.02.10.001-3

Cateter de Longa
Permanência para

Hemodiálise

482,34 2.411,7O

07.02.10.002-1

Cateter p/ Subclávia

Duplo Lumen p/

Hemodiálise

64,76 323,80

07.02.10.003-0

Cateter tipo Tenckhoffl

similar de Ionga

permanência p/

DPl/DPAC/DPA

149,75 299,50

07.02.10.004-8

Conj.Troca p/DPA
(Paciente/mês c/

instalação domiciliar e

manutenção da máquina
cicladora)

60 2.511,49 150.689,4O

07.02.10.005-6

Conjunto de troca para

paciente submetido a

DPA (Paciente -15 dias

com instalação

domiciliar e manu

1.255,74 2.511,48

07.02.10.006-4

Conjunto de troca p/

paciente submetido a

DPAC (paciente-mês)

correspondente a 120
unídades

1.893,68 3.787,36

07.02.10.007-2

Conjunto de Troca para

Treinamento de
Paciente submetido a

DPA / DPAC (9 Dias)

Correspondente a 36 U

609,39 1.218,78

07.02.10.008-O

Conjunto de troca p/

paciente submetido a

DPAC (Paciente/15

días)

946,84 1.893,68

07.02.10.009-9
Dilatador p/ lmplante de
Cateter Duplo Lumen 21,59 107,95

07.02.10.010-2

Guia Metálico p/

Introdução de Cateter

Duplo Lumen
15.41 77,05

TOTAL 780 315.152,62
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

UTI ADULTO TIPO II - COVID-19

. Valor Valor
Assistência em UTI Leitos

Quanydgde
diária Valorlmês Agosto ade Dlarlas
(R$) Outubro

Leítos habilitados MS - Portaria n91.728,

de 10/07/2020
10 300 1.600,00 480.000,00 1.440.000,00

TOTAL 10 300 480.000,00 1.440.000,00

CIRURGIAS ELETIVAS - RECURSO FEDERAL

CIRURGIAS ELETIVAS GINECOLÓGICAS

Vlr. Valor Unitário
, . . Quant. Valor ValorGrupo Codlgo Procedlmento Tabela _ Total - .Mês

SUS Complementaçao
Procedimento

mes

04 -

Procedimentos O4.09.06.013-5 Histerectomia total 10 634,03 634,03 1.268,06 12.680,60
Cirúrgicos

TOTAL 10 634,03 634,03 1.268,06 12.680,60

As cirurgias serão pagas com Recurso Federal - FAEC (Tabe|a + Comlpensação) - Portaria 1294/2017, prorrogada pela
Portaria n° 3932 de 30 de Dezembro de 2019 - CODIGO AIH COM CODIGO ESPECIAL O valor de complementação foi

definido pela Portaria Estadual n° 039-R, de 30/05/2018, publicada no DIO em 01/06/2018.
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITOISANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

RECURSO ESTADUAL
íw

W W

V I V Ia or a or
Valor . , . . . . Valor

Forma . . , . Unltarlo Umtarlo Quant
Grupo SubGrupo . . Procedlmentos Umtarlo . - Compleme

i

Orgamzacnonal SUS RS
HUCAM leerença Mes

nto Mês R$
¡ R$ R$

Y

ú
Coleta de

4 01 - Coleta de material por BIOPSIA DE RIM POR ,

: material
01

meio de PUNCAO 46,19 249,50 203,31 12 2.439,72

: punção/biópsia
,

Exame de rS/C S/C
Imunofluorescência

0,00 310,00 310,00 12 3.:ÊÊOJ

04 - Exames .

Diagnóstico radiológicos Ê?'.0
X C°ntr35tad°

47,1o 159,00 111,90 75 8.392,50
1

. . IgItaI

U2- porRadloIogla contrastado
_ W

i

Procedimentos
11 M 't d

Tomografialde
1

í
Com finalldade d

'

,et9
05

D. ,

t_
Coerência Otica - OCT 48,00 220,00 172,00 30 5.160.00

1

diagnósüca
lagnos ICOS

06
IagnOS ÍC'O em

(0211060283)
*

\

em oftalmologla
Tomografia de

1

ec' I'd d ,

3

eSp Ial a es
Coerência Otica -OCT* 0,00 220,00 220,00 110 242QÊÊOV

í . .

;

01- Aparelho Colanglopancreatografla ,

w 09-
. .

Digestivo retrograda _ CPRE 90,68 2.500.00 2.409,32 10 24.093,20

J
DIagnostlco

,

01
5

por 01-Aparelho
Ecoendosco ia

! endoscopia Digestivo . .

p 0,00 2.750,00 8 22.000,00
1

. Dlgestlva 2.750,00
i

(Ecoendoscopla)

l

TOTAL GRUPO 02 257 90.005,42
Í Cunformc os critórios da Porlaria 4.225, DE 26 DE DEZEMBRO DE 2018, scrão Conlcmplados no código 02.1 1.06.028-3 os pucícnlcs com DMRI c ucimu

dc (x() u1105. 0 complcmcnlo dc rccurso cstaduaL scrá pago para todos os pacicntcs quc rcalizarem a OCT., índcpcndcnte dos critóríos da portaria

()s paucmcs quc forcm faturados Com 0 código acima (Via APAC) serão complementados Com o Valor dc R$ l72.00. Quando não atcndcr aos critórios da

pUHílrÍáL impcdindo o 1íuuramcmo por APAC. scrá rcpassado o valor imegral dc RS 220.00.

Valor Valor . . . Valor
Procedimentos Unítário Unitário Vaá<?;el:;1r:ta;no Qüaêznl Complemento

sus R$ HUCAM R$ ç Mês R$

Hem°d¡a'ise pe'°
179 03 351 07 172 04 50 8 602 00

sistema genius ' ' '
'

'

TOTAL 50 8.602,00

- Quant. Valor -ESPECIFICAÇAO
IMês Unitário

VanrIMes

Imunoglobolina Humana 5,0

/6,0 G injetável
72 692,78 49.880,16

ixã

TOTAL
'\

49.sao,1s
k

àwpu

72
'
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes

Universidade Federal do Espírito Santo
GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITOISANTO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

~ PARCELA PRÉ- PARCELA PÓS-ESPECIFICAÇAO VALORIMÊS
FIXADA (90%) FIXADA (10%)

Melhoria da Qualidade dos Serviços 225.000,00 202.500,00 22.500,00

TOTAL 225.000,00 202.500,00 22.500,00

lNCENTIVO CIRURGIA CARDIACA

Valor
Valor . . . Valor Valor

Grupo Sub-Grupo
Or alíggãonal Unitário gwããa Unitário Qüaêgu Complemento

9 sus R$
R$

Diferença Mês R$

01 - Cirurgia

04 _ 06 -Cirurgia Cardíaca
'

2.150,00 11.227,00 9.077,00 15 136.155,00
Procedimentos do Aparelho (EXTRACORPOREA)
Cirurglcos CIrculatorIo 01- Implante de

446,32 4300700 3.853,68 20 77.073,60Marcapasso

TOTAL 35 213.228,60

Valor Valor
Valor . , . . , . ValorForma . . . . UnItarIo Umtarlo QuantlGrupo Sub-Grupo

Organizacional
Procedlmentos Umtano HUCAM Diferenç Mês Compjemento

SUS R$ Mes R$R$ a

Correção
06 - Cirurgia

04-Cirur ia
Endovascular de

do Aparelho
E dova gc Iar

aneurisma 4.152,68 46.675,00 42.522,32 1 4262232
Circulatório

n S u
/Dissecção da aorta

04 -

4

abdominal

Êrqíeicêggentos 04-Esôfago-gastro
L ru g 16 - Cirurgia duodenal e

:

em visceras anexas e Quimioembolização 1.100,00 13.321,96 12.221,96 2 24.443,92 =

Oncologia outros órgãos e
§

Tecidos
ã

^ TOTAL 3 66.966.24

/ j
TOTAL GERAL Grupo 04 33 280_194_84

64
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO Do ESTADO Do ESPÍRITQSANTO

Universidade Federal do Espírito Santo SECRETARM DE ESTADO DA SAUDE

CIRURGIAS ELETIVAS - RECONSTRUÇÃO DE MÔMA - RECURSO ESTADUAL DE
COMPLEMENTAÇAO

¡

Valor Valor
\ Valor . . Valor Valor
*

, . . . , . . , . . Com lemento
âGrupo Codlgo Procedlmentos Umtano ggtíz Umtarlo Qaaêràtl Complemento Gmppo Mês
w SUS R$

R$
Diferença Mes R$ R$

1

Plástica Mamária

í

reconstrutiva pós-

*

04.10.o1.009-0
Ínasmcmmm °?m 1.671,92 6.587,56 4.915,64 6 29.493,84

\

Implante de protese

i

(inc|uído prótese e

1

expansor tecidua|)

\

Plástica Mamária
í femínina não

; estética + Prótese

\ Mamária de Silicone

w

O4.10.01.007-3 - Mama Oposta - 1.258,17 4.653,33 3.395,16 9 30.556,44

1 simetria de mama
: 04 A

\
.

Oposta ou
w Procedlmentos . .

'

_. . _
LIpoenxertIa de

1ururglcos
W

Mama 63.887,20

Plástica Mamária

feminina não

04.1o.01.oo7-3
esreuca

~ 514,7o 2.479,1o 1.964,40 1 1.964,4o
(Reconstruçao da

placa aréolo

mamílar)

retalho miocutâneo

04.16.08.008-1 (qua|quer parte)em 4.715,04 6.587,56 1.872,52 1 1.872,52

/)

oncologia (incluído

prótese)

í

7

J

4

l

Z

Reconstrução com
\

1

J

1

\

TOTAL 17 63.887,20

Obs.: O valor do Complcmcnto scrá rcpassado por Código dc proccdimcnto rcalizado_ ou scsz por mamzL
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Hospital Uníversitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO Do ESTADo Do ESPÍRITO SANTO
Universidade Federal do Espíríto Santo SECRETARlA DE ESTADO DA SAÚDE

SERVIÇOS DO IMPLANTE COCLEAR

Valor Unitário Valor MêsValor Custo
Código Descrição do Procedimento

QTD
SIGTAP HUCAM c°mp'°m°"t° c°mp'eme"'°

MÊS
(R$) (R$)

com OPM na com OPM na
SIGTAP (R$) SIGTAP (R$)

0301070172 Manmençao da ÊmÍese de
10 1.226,35 6.000,00 4.773,65 47.736,50Implante coclear

Troca do processador de fala

0701030348 p/ implante Coclear 2 15.983,33 36.666,00 20.682,67 41.365.34
multicanal2

TOTAL 12 17.209.68 42.666,00 25.456,32 89.101,84

:Considerar o complemento por APAC apresentada.
2Considerar o maior valor de orçamento Licitação realizada pelo HUCAM. Para Complemento de Recurso Estadual será

i

considerado o valor na Nota Fiscal utilizada e apresentada.
A troca do processador (Componente externo do IC) consiste na substituiçãol troca pela mesma marca, que é compatível
com o Componente interno cirurgicamente inserido. Atualmente há 4 marcas existentes no mercado mas apenas 2

Í

participaram do pregão. Desta forma o HUCAM só poderá atender as marcas contempladas no pregão
›
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO DO ESTADO Do ESPÍRITO SANTO

Universidade Federal do Espírito Santo SECRETAR'A DE ESTADO DA SAÚDE

ANEXO B

REGRA DE NEGÓCIOS PARA REGULAÇÃO DO ACESSO REFERENTE AS

UNIDADES EXECUTANTES
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Hospital Universitário Cassiano António Moraes GGGGGGo DDDDDDDDDDDDD ¡R¡TO' SSSSSS
Universidade Federal do Espírito Santo EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEE

REGRAS DE NEGÓCIO

PARA AS UNIDADES

INTEGRANTES DO SISTEMA DE

REGULAÇÃO

UNIDADES EXECUTANTES,

UNIDADES SOLICITANTES E

UNIDADE ADMINISTRADORA DE

SISTEMA

Vitória

Elaborado em Março 2014
Atualizado em Agosto 2017
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Hospital Universitàrio Cassiano Antónío Moraes GOVERNO Do ESTADO Do ESPÍRITO SANTO
Universidade Federal do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

|Ir"mt IllmllIÍ

REGRAS DE NEGÓCIO

1. UNÍDADES EXECUTANTES

Para o Núcleo Especial de Consultas e Exames (NERCE), são consideradas UNIDADES

EXECUTANTES aquelas responsáveis pela oferta de consultas e/ou exames especializados

para o SUS. Poderão ser públicas, contratualizadas, credenciadas ou conveniadas.

São funções pertinentes das Unidades Executantesz

A). Responsabilizar-se pela organização das agendas, de acordo com seus Planos

Operativos e/ou os respectivos contratos, sendo obrigatoriamente necessário autorização

da administração do Complexo Regulador Estadual, qualquer mudança na sua configuração.

As agendas/esca|as deverão ser fixas no quantitativo de contrato.

Agendas complementares para compensação de absenteísmo/feriados e outros impedimentos

deverão ser enviadas com data de execução (início e fím) dentro do mês seguinte (ex: janeiro

compensa em fevereiro, fevereiro compensa em março).

Encerramento ou suspensão de execução de procedimentos

contratualizadoslcontratados deverão ser comunicados de forma oficial ao setor responsável

pelo contrato (Gerência de Compras, Contratos e Convênios). As agendas no sistema

(SISREG) só serão suspensas por ordem do setor contratante.

B) Verificar as agendas diariamente;

C) Registrar, todos os usuários atendidos, devendo manter atualizadas as confirmações

diariamente;

D) Confirmar atendimento sempre após o usuário ser devidamente atendido, ou seja, ter a

conclusão da sua demanda atendida.

/QA 69

74 wc
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO Do ESTADO DO ESP¡R¡TO'SANTO
Universidade Federal do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

E) Atualizar sistematicamente as agendas - Comunicar às Centrais de Regulação Regionais

até 0 dia 05 do mês anterior qualquer alteração previsível na agenda do mês subsequente,

garantindo o atendimento caso já existam agendas marcadas.

F) Manter um canal aberto de comunicaçãoldiscussões com as Centrais de Regulação

Regionais, indicando o profissional de referência para este contato e comunicar oficialmente

quando houver troca desta referência

G) Participar de todos os treinamentos e atualizações que se fizerem necessários para o bom

desempenho do serviço.

H) Fornecer sempre que requisitado toda e qualquer informação as Centrais de Regulação

Regionais

Parágrafo Único: As agendas serão abertas seguindo disponibilidade de dia da semana e

horário do profissional a ser incluído no sistema de regulação; serão aceitos os dias e horário

úteis, já que grande parte dos usuários utiIizam transporte sanitárío ofertado pelo município de

origem e o funcionamento (reserva e planejamento das vagas) acontece no periodo entre

segunda a sexta-feira. As exceções (sábados) serão tratadas exclusivamente quando

autorizadas pelas respectivasz regulação Municipall Regional e/ou Estadual. O não

cumprimento desse quesito pelo executante poderá ser punido em reIatórios qualitativos das

Metas, emitidos pelos núcleos Regionais e Estadual aos setores de monitoramento SESA.

Alterações Temporárias de Capacidade Instalada e de Escalas de Profissionais:

A Coordenação das Centrais de Regulação de Consultas e Exames Regionais deverá ser

comunicada imediatamente sobre qualquer situação imprevisível que causem alterações

temporárias de capacidade instalada e, conseqüentemente, da oferta de serviços em qualquer

das Unidades Executantes, seja de caráter humano ou material, de forma a providenciar o

afastamento dos profissionais responsáveis pelas agendas que estiverem impedidas, evitando

assim problemas no quxo de encaminhamento. Esta informação deve ser feita de forma

imediata, por e-mai|, ou fax.

Impedimentos previsíveis (Férias / Abono/ Congressos, outros), deverão ser comunicados com

antecedência mínima de 30 dias, através de documento oficial à Coordenação das Centrais

de Regulação de Consultas e Exames Regionais, devendo estar aprovado pelo Gestor
,

responsável da Unidade Executante. LW70/)

(</, E
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Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO Do ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Uníversidade Federa| do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

Caso o profissional médico não compareça para o atendimento do dia, o operador do sistema

informatizado da Unidade Executante deverá comunicar imediatamente às Centrais de

Regulação de Consultas e Exames Regionais via fax ou e-mai|, e sugerir a transferência da

agenda para a próxima data disponível deste profissional ou de outro, e esta nova data deverá

ser comunicada às UNlDADES SOLICITANTES e ao USUÁRIO pela própria UNIDADE

EXECUTANTE.

íl UNIDADES SOLICITANTES

Para o Complexo Regulador Estadual são consideradas Unidades Solicitantes as Secretarias

de Saúde dos Municípios representadas por suas Centrais de Regulação Municipais, que

receberão demandas das Unidades da rede municipal de saúde (Unidades Básicas de

Saúde, Unidades de Estratégia de Saúde da Família, CAPS), que devem utilizar as Iistas de

espera locais para organização das demandas por agendamento das consultas/exames

especializados e encaminhamento para a regulação.

São funções das Unidades Solicitantes - Centrais de Regulação Municipaisz

A.Organizar os encaminhamentos em Iista de espera Iocal com priorização para inserção no

Sistema Informatizado;

B.Priorizar agendamento de retorno de consultas e exames, por aqueles necessários para

definição de diagnóstico, continuidade de tratamento, exames para realização de cirurgias;

C. Identificar e encaminhar através do SISREG para as Centrais de Regulação de Consultas

e Exames Regionais todos os casos prioritários e de urgência quando não mais dispuser de

cotas, com as devidas justificativas;

D. Acompanhar diariamente no sistema as solicitações enviadas para a regulação e os

casos agendados, devolvidos, negados ou reenviados pela regulação;

E. Garantir a entrega para os pacientes dos comprovantes de agendamento, juntamente

com os encaminhamentos originais em tempo hábil para que não haja absenteísmo;

Fl ReaIizar busca - ativa dos pacientes faItosos;

/g/ Êg
71
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Hospita¡ Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO Do ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
Universidade Federal do Espíríto Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

G. Providenciar para que todos os usuários agendados sejam avisados em tempo hábil para

comparecimento, bem como informar devidamente os usuários sobre os preparos prévios

necessários para exames;

H. Responsabilizar-se peIo registro nos casos em que os usuários não quiserem mais os

procedimentos agendados;

l. A unidade deverá verificar, antes de incluir na lista de espera, se os telefones conferem

e/ou o usuário ainda é morador da área de abrangência em seu território, inclusive

atualização de dados do Cartão SUS;

J. Participar de todos os treinamentos e atualizações que se fizerem necessários para o bom

desempenho do serviço;

L. Cancelar agendamentos já autorizados dentro do prazo previsto.

Os cancelamentos posteriores à data da realização dos procedimentos, serão analisados

individualmente pelas Centrais de Regulação de Consultas e Exames Regionais. Os mesmos

poderão não ser atendidos conforme análise da equipe da regulação.

2. UNIDADE ADMINISTRATIVA DE SISTEMA - CENTRAlS DE REGULAÇÃG DE

CONSULTAS E EXAMES REGlONAIS

AS Centrais de Regulação de Consultas e Exames Regionais são parte integrante do Complexo

Regulador Estadual e responsabilizam-se pela organização do acesso de toda a população

dos 78 municípios do Estado do Espírito Santo, de acordo com referéncia através de PPI para

os municípios da Região Metropolitana (Serra, Vila VeIha, Vitória e Cariacica), Região Norte

(São Mateus), Região Central (Colatina) e Região Sul (Cachoeiro de ltapemirim) onde se

encontram a maior parte dos prestadores de serviços sob gestão estaduaL

São competências da Central de Regulação de Consultas e Exames Regionaisz

a. Fazer a ligação entre os prestadores de serviço sob gestão Estadual e as Centrais de

Regulação Municipais, garantindo o acesso dos usuários a consultas, exames e

procedimentos de caráter eIetivo.

b. Atualizar, de acordo com a solicitação de cada prestador, as escalasl agendas

disponibilizadas pelos serviços próprios, contratualizados e credenciados pela SESA; /7/,,LO
n /72
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Hospital Universitário Cassiano António Moraes GOVERNO Do ESTADO Do ESPÍRITQSANTO
LJniversidade Federal do Espírito Santo SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE

c. Realizar a configuração do Sistema Informatizado e estabelecer as

parametrizaçõeslproporcionalização de acordo com PPI vigente;

d. Monitorar a utiIização das agendas disponíveis orientando aos solicitantes a ocupação

prioritária dos sewiços públicos, em seguida dos filantrópicos contratualizados e por fim dos

privados credenciados;

e. Elaborar relatórios gerenciais que orientem a gestão SESA no seu projeto de

planejamento referente às demandas por serviços de saúde e fluxo, subsidiando a

Coordenação de PPI em novas programações;

f. Promover a equidade do acesso, garantindo a integralidade da assistência e ajustando a

oferta assistencial disponível às necessidades imediatas do cidadão, otimizando a utilização

dos recursos;

g. Orientar a ação dos Médicos Reguladores - com relação aos recursos disponíveis e as

estratégias de regulação a serem utilizadas inclusive, referentes à ocupação das agendas

disponíveis.

Observações:

A Central de Regulação de Consultas e Exames da Região Metropolitana tem caráter Estadua|,

uma vez que 70% dos serviços especializados encontram-se nesta Região e desta forma

exerce um papel de SER REFERÊNCIA para as demais Centrais de Regulação de Consultas e

Exames Regionais, a saber: Norte, Central e Sul, bem como para todos os municípios.

Importante esclarecer que de acordo com o Decreto 3932-R, 21 de janeiro de 2016, que altera

a estrutura organizacional da SESA, e institui o Complexo Regulador do Espírito Santo, e sua

organização, onde as Centrais de Consultas e Exames Regionais estão agregadas no NúCleo

Especial de Regulação de Consultas e Exames (NERCE), vinculadas à Gerencia de Regulação

do Acesso a Serviços de Saúde, que integra a Subsecretaria de Assuntos de Regulação e

Organização da Atenção à Saúde.



aqrg :I-›,
J amí

Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes

Universidade Federal do Espírito Santo

III*“:II¡ Hospi tal
nívgfsilgílrio

( .l'n-I:l

llult

FLUXOGRAMA

"\Ê-»a'

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

SUBSECRETARIA DE ASSUNTOS DE REGULAÇÃO E

ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO A SAÚDE (SSAROAS)

GERENCIA DE REGULAÇÃO DO ACESSO A
SERVIÇOS DE SAÚDE (GRASS)

Y V

NÚCLEO ESPECIAL DE REGULAÇÃO DE
CONSULTAS E EXAMES (NERCE)

CENTRAL DE
REGULAÇÃO DE
CONSULTAS E

EXAMES
REGIONAL NORTE

CENTRAL DE
REGULAÇÃO DE
CONSULTAS E

EXAMES REGIONAL
CENTRAL

CENTRAL DE
REGULAÇÃO DE
CONSULTAS E

EXAMES
REGIONAL

METROPOLITANA

CENTRAL DE
REGULAÇÃO DE
CONSULTAS E

EXAMES REGIONAL
SUL



rww .
V

Áo~ E E Hospltal ' ngr
J Aé

” m == u..'~?l.,v›°àliüíkãííf :,

Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes GOVERNO Do ESTADO Do ESPÍRITOÀSANTO

Universidade Federal do Espírito Santo SECRETAR|A DE ESTADO DA SAUDE

ANEXO C - CNES
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